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O 
ministro Marco 
Aurélio Mello, 
do Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF), determi-

nou na manhã de ontem (30) 
o restabelecimento da situa-
ção jurídico-parlamentar do 
senador afastado Aécio Ne-
ves (PSDB-MG), que voltará a 
exercer as funções de senador. 
O ministro também decidiu 
que o tucano poderá entrar 
em contato com outros inves-
tigados do caso JBS - incluindo 
a sua irmã - e até deixar o país.

O afastamento do tucano 
da função parlamentar ou "de 
qualquer outra função públi-
ca" foi determinado pelo mi-
nistro Edson Fachin, relator 
da delação da JBS, no dia 17 
de maio.

Fachin impôs no mês pas-
sado outras duas medidas 
cautelares ao tucano: a proibi-
ção de contatar qualquer ou-
tro investigado ou réu no con-
junto de fatos revelados na de-
lação da JBS; e a proibição de 
se ausentar do país, devendo 
entregar seu passaporte. Mar-
co Aurélio afastou todas essas 
medidas cautelares

"A liminar de afastamento 
é, de regra, incabível, sobretu-
do se considerado o fato de o 
desempenho parlamentar es-
tar vinculado a mandato que 

se exaure no tempo. Em sín-
tese, o afastamento do exer-
cício do mandato implica es-
vaziamento irreparável e irre-
versível da representação de-
mocrática conferida pelo voto 
popular. Como, então, imple-
mentá-lo, em ato individual, 
sequer de colegiado, no início 
de investigação voltada a apu-
rar possível prática a consubs-
tanciar tipo penal?", questio-
nou Marco Aurélio em sua de-
cisão, ao destacar um voto que 
tinha preparado para o julga-
mento de recurso do senador.

"O afastamento precoce - 
e não ocorre o fenômeno se-
quer ante título judicial con-
denatório precluso na via da 
recorribilidade, porquanto a 
Constituição Federal pressu-
põe declaração da Mesa da 
Casa Legislativa (artigo 53, § 
3º) - não é compatível com os 
parâmetros constitucionais 
que a todos, indistintamen-
te, submetem, inclusive os in-
tegrantes do Supremo, guar-
da maior da Constituição Fe-
deral", prosseguiu o ministro, 
novamente citando trecho do 
voto que tinha preparado para 
aquele julgamento.

Em sua decisão desta sex-
ta-feira, Marco Aurélio lem-
brou que, no dia 20 deste 
mês, a Primeira Turma ana-
lisou três recursos em torno 

do caso, decidindo substituir 
a prisão preventiva pela pri-
são domiciliar de três inves-
tigados: Andrea Neves, irmã 
do tucano; Frederico Pacheco 
de Medeiros, primo dos dois; 
e Mendherson Souza Lima, 
ex-assessor parlamentar de 
Zezé Perrella (PMDB-MG)

Naquela sessão, a Primei-
ra Turma decidiu adiar o jul-
gamento previsto de recur-
sos contra a decisão de Fa-
chin de afastar Aécio do cargo 
de senador e de não decretar 
a sua prisão. Naquele dia, Mar-
co Aurélio disse que o julga-
mento seria realizado depois 
da análise de um novo recur-
so apresentado pela defesa do 
tucano. 

Em sua decisão, Marco 
Aurélio observou que "avizi-
nham-se as férias coletivas do 
mês de julho, não se tendo, em 
tempo, Sessão da Turma". 

"Observado o princípio 
do contraditório, abri vista, 
na mesma data - 20 de junho 
-, ao Procurador-Geral da Re-
pública - muito embora hou-
vesse manifestação anterior 
no sentido do deslocamen-
to -, para, querendo, pronun-
ciar-se, apresentando contra-
minuta. Considerada a ausên-
cia de devolução do processo, 
mostrou-se inviável, ainda no 
Primeiro Semestre Judiciário 
de 2017, a afetação da matéria 
ao Colegiado", ressaltou o mi-
nistro em sua decisão.

Ministro do STF também determina que o tucano poderá entrar em contato 
com outros investigados do caso JBS, incluindo a sua irmã, e até deixar o país

Marco Aurélio permite que 
Aécio retorne ao Senado

// Aécio Neves, senador:  “Sempre acreditei na Justiça do meu país”

REPRODUÇÃO

Eunício adota 
medidas para 
receber 
o colega 

O presidente 
do Senado, Eunício 
Oliveira (PMDB-CE) 
disse que “adotará as 
medidas administrativas 
necessárias” para o 
senador Aécio Neves 
voltar às atividades 
legislativas. Ontem 
(30), o ministro Marco 
Aurélio Mello, do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), 
restabeleceu o mandato 
do tucano, afastado do 
cargo desde o dia 18 
maio. 

Entre as medidas 
a serem adotadas pela 
mesa Diretora, o nome 
do senador deve voltar 
a constar no painel 
eletrônico do plenário 
da Casa para que ele 
participe das votações 
a partir da próxima 
semana.

“Da mesma forma 
que cumpriu decisão 
do ministro Edson 
Fachin em relação 
ao afastamento do 
senador Aécio Neves, 
a Direção do Senado 
Federal adotará as 
medidas administrativas 
necessárias ao seu 
retorno às atividades 
parlamentares conforme 
decisão do ministro 
Marco Aurélio em 
notificação ao presidente 
do Senado, Eunício 
Oliveira, na manhã desta 
sexta-feira”, diz nota 
divulgada pela assessoria 
de imprensa da 
presidência do Senado.

NOTA
‘Seguirei no exercício 
do mandato que me foi 
conferido’, diz Aécio 
em nota O senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) 
disse que recebe “com 
absoluta serenidade” a 
decisão do ministro Marco 
Aurélio Mello, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), de 
restabelecer o seu mandato 
parlamentar. Em nota, 
Aécio afirmou que aceitou a 
decisão anterior do ministro 
Edson Fachin que autorizou 
o seu afastamento da 
mesma forma “resignada 
e respeitosa”.“Sempre 
acreditei na Justiça do meu 
País e seguirei no exercício 
do mandato que me foi 
conferido por mais de 7 
milhões de mineiros, com a 
seriedade e a determinação 
que jamais me faltaram em 
32 anos de vida pública”, 
declarou. Denunciado 
por corrupção passiva e 
obstrução de Justiça, Aécio 
foi afastado do mandato 
em 18 de maio. Com a 
decisão de Marco Aurélio, 
ele poderá participar das 
votações da Casa a partir 
da próxima semana.
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Força-Tarefa que combate a corrupção no país declara apoio à nova 
procuradora-geral da República indicada para o cargo pelo presidente

Procuradores da Lava Jato 
aprovam nome de Raquel 

A 
força-tarefa da 
Operação Lava 
Jato, no Para-
ná, declarou 
publicamente 

ontem (30) apoio à subpro-
curadora da República Ra-
quel Dodge por sua indica-
ção para o cargo de procu-
rador-geral da República. Na 
terça-feira, 28, o presidente 
Michel Temer (PMDB) esco-
lheu, para a cadeira hoje ocu-
pada por Rodrigo Janot, o se-
gundo nome da lista tríplice 
da eleição interna da Asso-
ciação Nacional dos Procura-
dores da República (ANPR), 
Raquel Dodge.

Em nota, a força-tarefa do 
Ministério Público Federal 
que conduz a Lava Jato afir-
mou que Raquel 'possui uma 
respeitada história na institui-
ção e demonstrou ter a con-
fiança da classe'.

"A força-tarefa faz votos de 
que a subprocuradora-geral 
possa liderar a instituição na 
continuidade do consistente 
trabalho de combate à corrup-
ção que vem sendo feito pelo 
MPF nos últimos anos, na de-
fesa dos direitos humanos e 
no cumprimento dos deveres 
constitucionais e legais do Mi-
nistério Público", diz a nota.

"Os procuradores da força-
-tarefa Lava Jato aproveitam 
a oportunidade para reiterar 
seu compromisso de dar fiel 
cumprimento a suas respon-

sabilidades institucionais, es-
pecialmente lutando contra a 
corrupção, o desvio de recur-
sos públicos, a criminalida-
de organizada e a lavagem de 
dinheiro."

Raquel não é alinhada ao 
procurador-geral Rodrigo Ja-
not, que trava um embate his-
tórico com Temer. Na segun-
da-feira, 26, Janot denunciou 
criminalmente o presiden-
te por corrupção passiva no 
caso JBS. Temer partiu para o 
enfrentamento e, em manifes-
tação pública, desafiou o pro-

curador a apresentar provas 
contra ele.

O mandato de Janot vai até 
setembro. O nome de Raquel 
será submetido a uma sabati-
na no Senado. Se for aprova-
da, ela assume mandato por 
dois anos.

Ao contrário de Janot, a 
escolhida de Temer mantém 
boas relações com o ministro 
Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), críti-
co recorrente dos métodos do 
Ministério Público Federal na 
Operação Lava Jato.

Os procuradores, em todo 
País, haviam eleito na terça-
-feira, 27, os subprocuradores-
-gerais da República Nicolao 
Dino, Raquel Dodge e Mario 
Bonsaglia, pela ordem, para a 
lista tríplice. Nicolao teve 621 
votos, Raquel, 587 e Mário, 
564. A diferença entre Nicolao 
e Raquel foi de 34 votos.

Ao indicar Raquel Dod-
ge, o presidente quebrou uma 
tradição que vinha sendo 
mantida desde o primeiro go-
verno Lula e por sua sucesso-
ra Dilma - ambos prestigiaram 

o primeiro colocado da lista 
tríplice.

A Constituição confere ao 
presidente a prerrogativa de 
escolher o chefe do Ministério 
Público Federal. O presiden-
te não é obrigado a seguir ne-
nhuma indicação da lista.

PERFIL
Raquel Elias Ferreira Dod-

ge é Subprocuradora-Geral da 
República e oficia no Superior 
Tribunal de Justiça em maté-
ria criminal. Integra a 3ª Câ-
mara de Coordenação e Revi-
são, que trata de assuntos re-
lacionados ao Consumidor e 
à Ordem Econômica. É mem-
bro do Conselho Superior do 
Ministério Público pelo tercei-
ro biênio consecutivo. Foi Co-
ordenadora da Câmara Cri-
minal do MPF, membro da 6ª 
Câmara, Procuradora Fede-
ral dos Direitos do Cidadão 
Adjunta.

Atuou na equipe que re-
digiu o I Plano Nacional para 
Erradicação do Trabalho Es-
cravo no Brasil, e na I e II Co-
missão para adaptar o Códi-
go Penal Brasileiro ao Estatu-
to de Roma. Atuou na Opera-
ção Caixa de Pandora e, em 
primeira instância, na equipe 
que processou criminalmen-
te Hildebrando Paschoal e o 
Esquadrão da Morte. É Mestre 
em Direito pela Universida-
de de Harvard. Ingressou no 
MPF em 1987.

//Raquel Dodge: subprocuradora da República que vai suceder Rodrigo Janot na PGR

REPRODUÇÃO

Com um terço dos sena-
dores alvo de investigações 
na Lava Jato, a subprocura-
dora-geral Raquel Dodge não 
deve enfrentar dificuldades 
para ter seu nome aprovado 
no Senado após ser indicada 
para comandar a Procurado-
ria-Geral da República pelo 
presidente Michel Temer. Na 
avaliação de parlamentares 
da base e da oposição, o fato 
de ela ter figurado na lista trí-
plice levada ao presidente a 
capacita para ocupar o cargo.

A previsão é de que Ra-
quel seja sabatinada na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado no dia 
12 de julho. O relator da indi-
cação será o senador Rober-
to Rocha (PSB-BA), que já si-
nalizou um parecer favorável. 
“A princípio não há motivo 
para ser contra a indicação”, 
afirmou o senador. “Foi uma 
grande escolha e vamos teste-
munhar isso na sabatina.”

Ao indicar Raquel para 
substituir Rodrigo Janot, Te-
mer rompeu uma tradição de 
governos do PT de escolher 
sempre o mais votado da lis-
ta tríplice da Associação Na-
cional de Procuradores da Re-
pública (ANPR). Em guerra 
com o atual procurador-ge-
ral, o presidente optou pela 
segunda colocada, em vez do 
mais votado, o subprocura-
dor-geral Nicolao Dino, aliado 
de Janot.

Embora Raquel tenha sido 
apontada como um nome de 
preferência da base de Temer, 
parlamentares do PT avaliam 
que o fato de ela se colocar 
como opositora a Janot pode 
indicar que vai conter pos-
síveis excessos da Operação 
Lava Jato. Ela, porém, sinali-
zou que manterá a operação. 
Em entrevista ao Estado no 
fim do mês passado, Raquel 
defendeu a Lava Jato e disse 
que “a atuação do Ministério 

Público Federal não pode re-
troceder nem um milímetro 
sequer” .

O líder da bancada, Lin-
dbergh Farias (PT-RJ), admi-
tiu que, no “mérito”, não tem 
nada contra o nome da sub-
procuradora, mas estranha 
a celeridade que governistas 
querem dar para a análise da 
indicação. Para ele, a sabati-
na deveria ocorrer apenas em 
agosto, após o recesso. “Tem 
de dar um tempo, porque daí 

dá tempo para a imprensa in-
vestigar. Foi assim com Ale-
xandre de Moraes (ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral)”, afirmou.

SEM VOLTA
Um dos senadores da opo-

sição mais atuantes, Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) afirmou 
que a escolha do segundo da 
lista não desabona Raquel. “O 
fato de ter indicado alguém da 
lista tríplice, mesmo quebran-
do a tradição de escolher o 
mais votado, não deixa receio 
de que o que foi conquistado 
pelo Ministério Público vá ter 
algum tipo de reversão”, disse. 

“O (ex-procurador-geral) 
Roberto Gurgel foi indica-
do pelo ex-presidente Lula e 
foi implacável no julgamento 
do mensalão. Ela foi colocada 
na lista tríplice porque teve a 
confiança dos demais procu-
radores”, afirmou Randolfe.

O líder do governo, Rome-

ro Jucá (PMDB-RR), minimi-
zou na quinta-feira o apoio 
que Raquel recebeu de no-
mes de seu partido. Nas úl-
timas semanas, a subprocu-
radora vinha recebendo nos 
bastidores apoio de caciques, 
como o senador Renan Ca-
lheiros (AL) e o ex-presidente 
José Sarney (AP). “O PMDB e 
nenhum partido apadrinham 
a nomeação do procurador-
-geral da República. Eu traba-
lhei pela aprovação e pela re-
condução de Janot, e nem por 
isso o PMDB apoiou a indi-
cação. Senadores sabatinam 
e votam de acordo com suas 
consciências”, disse.

Questionado se haverá 
constrangimento pela parti-
cipação de senadores inves-
tigados na sabatina, Jucá ne-
gou. “Não vejo nenhum em-
pecilho regimental. Não cabe 
a mim criar óbice. Caberá a 
cada um deles avaliar”, afir-
mou o senador.

Senado não deve impor obstáculo

// Lindbergh Farias, senador: 
tempo para imprensa investigar

REPRODUÇÃO

O ex-ministro e ex-depu-
tado Henrique Eduar-
do Alves (PMDB) de-

pôs na tarde de ontem na sede 
da Justiça Federal do Rio Gran-
de do Norte por meio de vide-
oconferência. O depoimento 
foi solicitado  pelo juiz da 10ª 
Vara Federal do Distrito Fede-
ral, Vallisney de Oliveira, mes-
mo magistrado que aceitou no 
ano passado denúncia contra 
Alves, o ex-deputado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), o dolei-
ro Lúcio Funaro, o ex-sócio de 
Funaro Alexandre Margotto e 

o ex-vice-presidente da Caixa 
Fábio Cleto.

Henrique foi alvo de dois 
mandados de prisão e está 
preso no quartel da Polícia 
Militar em Natal desde o dia 6 
de junho num desdobramen-
to da Operação Lava Jato, que 
investiga corrupção ativa e 
passiva e lavagem de dinhei-
ro na construção da Arena 
das Dunas, em Natal.

Na ocasião também foi 
preso o empresário e então 
secretário de Obras de Natal, 
Fred Queiroz, aliado políti-

co de Alves, a esposa e o filho 
dele, Érica Nesi  e Matheus 
Nesi. Érika e Matheus foram 
liberados pela Justiça após 
audiência de custódia. Todos 
suspeitos de participarem de 
um esquema de lavagem de 
dinheiro supostamente re-
cebido por Henrique Alves 
como propina. Fred foi solto 
no último dia 23, sob especu-
lações de que teria assinado 
termo de delação premiada.

Alves também é acusado 
por investigadores da Opera-
ção Lava Jato de receber pro-

pina de contrato de explora-
ção de Petróleo no Benin, na 
África, e de usar contas na 
Suíça para lavar o dinheiro. 
As acusações que constam na 
denúncia envolvem  cobran-
ça e recebimento de propi-
na por parte de empresas in-
teressadas em obter emprés-
timos do Fundo de Investi-
mentos do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço e se ba-
seiam na delação premiada 
de Fábio Cleto, indicado para 
a diretoria da Caixa por influ-
ência de Cunha.

Após a prisão, o juiz Vallis-
ney de Oliveira, que o interro-
gou ontem por videoconferên-
cia, determinou a transferên-
cia do ex-ministro Henrique  
para a carceragem da Polícia 
Federal em Brasília, mas cabe-
ria ao juiz da 14º vara federal 
do RN Francisco Eduardo Gui-
marães acatar a transferência. 
Contudo, a defesa de Henri-
que entrou com pedido de re-
consideração na Justiça para 
tentar impedir a transferência, 
além de dois pedidos de habe-
as corpus, negados.

// Processo

Henrique presta depoimento na 
Justiça Federal por videoconferência

Fachin 
manda 
soltar 
Loures

O ministro do 
Supremo 
Tribunal 

Federal (STF) Edson 
Fachin, relator das 
ações da Lava Jato na 
Corte, mandou soltar 
o ex-deputado Rodrigo 
Rocha Loures (PMDB-
PR), preso há mais de 
um mês na carceragem 
da Polícia Federal em 
Brasília. Em troca, Loures 
deverá cumprir algumas 
medidas cautelates, como 
recolhimento domiciliar.

Com isso, Loures 
deverá permanecer em 
casa das 20h às 6h de 
segunda a sexta-feira, e 
durante todo o dia aos 
sábados, domingos e 
feriados. Ele também 
deverá ser monitorado por 
tornozeleira eletrônica.

Na decisão, Fachin 
entendeu que Loures 
pode responder às 
acusações em liberdade 
porque a denúncia contra 
ele já foi feita ao Supremo 
pela Procuradoria-
Geral da República 
(PGR). O ex-parlamentar 
foi denunciado no 
mesmo processo com o 
presidente Michel Temer.

Além disso, Fachin 
entendeu que ele deve 
receber os mesmos 
benefícios de outros 
investigados a partir das 
delações da JBS, como a 
irmã do senador Aécio 
Neves (PSDB-MG), 
Andrea Neves, o primo 
deles, Frederico Pacheco, 
e o ex-assessor do senador 
Zezé Perrela (PMDB-MG), 
Mendherson Lima. Todos 
ganharam direito de 
cumprir prisão domiciliar.

O ex-deputado 
foi flagrado pela PF 
recebendo uma mala com 
R$ 500 mil na Operação 
Patmos, investigação 
baseada nas informações 
da delação premiada dos 
executivos da JBS. Quando 
Rocha Loures foi preso, 
Fachin havia atendido 
a um pedido feito pelo 
procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot. 
Segundo o procurador, 
a prisão de Loures era 
“imprescindível para a 
garantia da ordem pública 
e da instrução criminal”.

GRAVAÇÕES
O ministro Edson 

Fachin solicitou que 
a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se 
manifeste sobre três 
pedidos apresentados 
pela defesa do presidente 
Michel Temer referentes 
às gravações feitas pelo 
empresário Joesley 
Batista. A Polícia Federal 
concluiu na semana 
passada que o áudio da 
conversa gravada pelo 
empresário Joesley Batista 
com o presidente no dia 
7 de março, no Palácio do 
Jaburu, não foi editado ou 
adulterado.

Na última quarta-
feira, 28, os advogados do 
presidente solicitaram ao 
ministro a intimação dos 
peritos que elaboraram 
o laudo para que, em 
um prazo de 10 dias, 
apresentem respostas a 
doze “quesitos adicionais” 
apresentados pela 
defesa, “para que não se 
tenha qualquer dúvida 
acerca do conteúdo 
técnico da perícia”. A 
defesa do presidente 
também pediu acesso 
aos aparelhos gravadores, 
“supostamente utilizados 
na gravação periciada”. 

// Decisão
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OpiniãO

O Tribunal de Contas sai 
da divulgação de prestação de 
contas feitas há muito tempo 
(geralmente enfatizando irre-
gularidades praticadas por ex-
-prefeitos de pequenos mu-
nicípios ou ex-gestores públi-
cos) e toma uma posição ca-
paz de justificar a sua própria 
existência, a partir da criação 
de uma comissão para auditar 
as 314 obras inacabadas no 
Estado em, pelo menos, cem 
dos 167 municípios.

Provavelmente foi encon-
trado o caminho que coloca o 
Tribunal de Contas como uma 
ferramenta de auxiliar verda-
deiro aos administradores em 
geral dando a necessária trans-
parência aos gastos públicos. 
Por que não se fez, ainda, um 
cadastro de todas as obras pú-
blicas iniciadas em todos os 
167 municípios. Obras fede-
rais, estaduais e municipais?

Mesmo aquelas obras que 
não terão suas contas fiscaliza-
das pelo TCE, o caso das obras 
federais, deveriam merecer 
um acompanhamento para 
efeito de informação do que 
está (ou não está) sendo feito.

Do ponto de vista prático 
não existe maior dificuldade 
na criação de um aplicativo ca-
paz de permitir o acompanha-
mento de cada obra, indo além 
dos números apresentados. 
Difícil é o começo. No caso da 
auditoria autorizada poderia 
servir de base para uma ação 
mais ampla do que o relatório 
programado para ser apresen-
tado até o próximo ano. Au-
ditória que é a continuidade 
de um primeiro levantamen-
to divulgado no mês passado 
e que apresentou uma varie-
dade de situações que neces-
sitam ser examinadas. O pró-
prio Tribunal reconhece a di-
ficuldade de fazer um traba-
lho em profundidade obra por 
obra, anunciando a realização 
de uma amostragem. Mais do 
que identificar – e punir - cul-
pados se tem uma oportuni-
dade de saber como o dinhei-
ro público vem sendo aplicado 
e quais as medidas que podem 
ser tomadas para evitar a con-
tinuação de um modelo que 
não está produzindo benefí-
cios para a população.

Pelas situações identifica-

das, a maioria das obras para-
das são custeadas a partir do 
Orçamento Geral da União, 
com uma contra-partida – 
“muito pequena” – dos Municí-
pios e do Estado nos convênios 
firmados e que são auditados 
pelo Tribunal de Contas e pela 
Controladoria Geral da União.

A Auditoria das Obras pa-
radas no RN trabalha com um 
horizonte até março do próxi-
mo ano, havendo a previsão 
da realização de um painel 
reunindo gestores públicos e 
outras instituições para que 
o problema seja dissecado a 
partir desse acervo de obras 
paralisadas e/ou inacabadas.

Benes Leocádio, Presiden-
te da Federação dos Municí-
pios, reconhece a importância 

da iniciativa: “É preciso usar-
mos esse levantamento a fa-
vor dos municípios ou dos en-
tes municipais que terminam 
sendo os mais prejudicados 
pela contratação de obras, uti-
lizando recursos oriundos do 
Governo Federal, geralmen-
te definidas por emendas de 
parlamentares”.

Fica evidente a falta de me-
canismos capazes de oferecer 
indicativos que permitam um 
mínimo de continuidade a es-
sas iniciativas que podem pa-
rar, simplesmente, pelo térmi-
no do mandato de um Depu-
tado ou da decisão de atender 
outros municípios, sem que 
exista nada que possa incluir a 
obra iniciada – e não concluí-
da – no próximos destaque or-
çamentários do parlamentar. 
Quem acompanha a ação da 
maioria dos nossos Prefeitos, 
sujeitos a um modelo de to-
tal dependência ao Governo 
Central, a capacidade de con-
seguir convênios é a melhor 
oportunidade de fazer alguma 
coisa. Mesmo sem nada que 
garanta a conclusão do que 
está sendo iniciado.

Wilma na TV
A Tv Universitária vai reprisar, 
hoje, às 16 hs, o programa 
Memória Viva com a ex-
governadora Wilma de Faria. 
O programa, apresentado 
pelo jornalista Tarcísio 
Gurgel, foi gravado no dia 
9 de novembro de 201,  e 
teve como entrevistadores, o 
engenheiro Flávio Azevedo e 
o advogado José Pegado.

Festa na Cooperativa
As cooperativas do RN 
estão mobilizadas para 
comemorar, hoje, o “Dia de 
Cooperar”. Cooperativistas 
e voluntários se juntaram 
as equipes da OCB/RN e 
SESCOP para comemorar 
o Dia Internacional do 
Cooperativismo, numa festa 
programada para a cidade 
de Currais Novos. O Grande 
Desafio do Dia C será a 
preservação de projetos 
que ofereçam benefícios 
continuados.

Contra a homofobia
O governador Robinson 
Faria baixou um decreto 
ampliando as atribuições 
do Comitê Estadual de 
Combate à Homofobia. Pelo 
Decreto passa a ter maior 
abrangência, atingindo agora 

a LGBTFobia. Sérgio Fabiano 
Cabral foi designado para o 
cargo de Secretário Executivo 
do Comitê.

Caça do Atum

A UFRESA promove, hoje, 
na cidade de Areia Branca, 
uma ação de sensibilização 
voltada aos pescadores 
locais. Ação desenvolvida 
em colaboração com a 
Comissão Internacional para 
a Conservação dos Atuns do 
Atlântico. Serão oferecidas 
indicações para a captura 
dos peixes marcados pela 
comissão nos últimos meses 
e também sobre o valores 
de recompensa para quem 
captura-los. A ação é realizada 
pelo pessoal do curso de 
Engenharia de Pesca.

História da Paraíba
O escritor paraibano José 
Octávio de Arruda Melo 
estará na manhã de hoje, 
na loja do Sebo Vermelho 
(Av. Rio Branco nº 705) 
para autografar seu livro 
“Um resumo de História da 
Paraiba das Origens a 2016”,  
que foi editado pelo nosso 
Sebo Vermelho que atinge 
a formidável marca de 487 
títulos lançados, a maior de 
todas as editoras – incluindo 
as oficiais - do RN.

Festa da Justiça
Hoje completa 125 anos 
da instalação do Superior 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte, atual 
Tribunal de Justiça, assim 
como a posse dos seus cinco 
primeiros integrantes.

Não dá
Com seu nome incluído 
entre os candidatáveis, o 
desembargador Cláudio 
Santos publicou um artigo – 

“vendam o Aeroclube” – com 
uma sugestão inexeqüível. A 
área do Aero está hipotecada 
ao BNDES integrando o 
Fundo Garantidor da PPP da 
Arena das Dunas.

Sem voto
Com o interesse todo 
direcionado para a Comissão 
de Constituição e Justiça da 
Câmara Federal, nosso Rio 
Grande do Norte vai ficar fora 
desse assunto. Não tem um 
só representante entre os 66 
integrantes da CCJ, onde o 
destino do presidente Temer 
será decidido.

Compra no celular

Natal entra na onda da 
compra por telefone celular. A 
iniciativa é da multinacional 
“Leroy Marlim”. O “clique 
e retire”. Depois de fazer a 
escolhar, entre 30 mil itens, 
o comprador comparece 
à loja física para pegar a 
mercadoria, dois dias depois 
de feito o pedido.

Hora de agir

ZUM  ZUM  ZUM

Direito ao trabalho

pelo desmonte do 
sindicalismo pelego

O número de desempregados no país chegou a 13,8 mi-
lhões de pessoas no período de março a maio deste ano, se-
gundo os dados que foram divulfados ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). É a maior taxa de 
desocupação para o trimestre terminado em maio desde o 
início da série da pesquisa, no 1º trimestre de 2012.

São números que continuam provando que é preciso a 
tomada de decisões contundentes para recuperar a econo-
mia nacional, aumentando a oferta de emprego e criando 
novas relações e postos de trabalho. 

A grande questão nesse sentido é saber como isso pode 
sem feito sem que direitos fundamentais dos trabalhadores, 
conquistados a duras penas nas últimas décadas, sejam per-
didos. E, principalmente, como isso pode acontecer no meio 
de tanto jogo político que coloca o país em sua maior crise da 
história recente. 

É fato a necessidade de proteção aos trabalhadores e suas 
profissões, da mesma forma que urge a demanda por nossas 
possibilidades para que a fila do desemprego seja diminuída. 

É aqui que entra o bom senso. É preciso que os entraves 
políticos sejam deixados de lado a fim de que o trabalhador 
possa gozar de sua principal garantia: o direito ao trabalho. 

Meados do século passado, durante conferências em 
Buenos Aires, Ludwig von Mises sentenciava: “(...) em quase 
todos os países do mundo, um segundo poder, depois do go-
verno, com condições para exercer a força: são os sindicatos 
trabalhistas. (...) Em consequência disso, uma parte conside-
rável da população potencialmente ativa só pode ser empre-
gada por pessoas físicas ou por indústrias que tenham con-
dições de suportar prejuízos. E uma vez que os negócios não 
têm como se manter sob a sangria de prejuízos, eles fecham 
as portas e seus trabalhadores perdem o emprego”.

Hoje, o nosso país padece com mais de 14 milhões de de-
sempregados e muitos outros milhões de brasileiros em ativi-
dades informais: à margem do sistema e do mercado de tra-
balho são mais de 90 milhões de pessoas em idade laboral. O 
número é assustador e denota que algo vai muito mal em nos-
so Brasil.  Por isso, modernizar as leis do trabalho é uma das 
reformas necessárias à retomada de um crescimento real, de 
longa duração e da geração de formalidade e empregos.

Economistas sabem que o mercado de trabalho funciona 
bem e de forma eficiente baseado na liberdade de contratação. 
Qualquer constrangimento imposto arbitrariamente pelo Es-
tado à liberdade desmantela as relações trabalhistas e inviabi-
liza o importante equilíbrio para uma economia próspera. Te-
mos que lutar contra a tradição fascista que herdamos de Ge-
túlio Vargas na estruturação de nossas relações sindicais e de 
trabalho. Essa é a luta pela liberdade e pela modernidade.

Na Carta del Lavoro de 1927, inspiração para a criação da 
CLT, Mussolini e o Estado fascista entendiam a atuação váli-
da dos sindicatos apenas por meio da tutela absoluta do Es-
tado. Veja o que diz o artigo III da Carta: “a organização sindi-
cal ou profissional é livre. Mas só o sindicato legalmente re-
conhecido e submetido ao controle do Estado, tem o direito 
de representar legalmente toda a categoria de patrões ou de 
trabalhadores, pela qual é constituído: de tutelar seus interes-
ses diante do Estado e das outras associações profissionais; 
de estipular seus contratos coletivos de trabalho, obrigatórios 
para todos os que pertencem à categoria; de impor-lhes con-
tribuições e de exercitar em relação a eles, funções delegadas 
de interesse público”.

Nossa modernização prevê o fortalecimento do movi-
mento sindical por meio do fim da obrigatoriedade do im-
posto sindical. A medida, amplamente aprovada pela popu-
lação, fará que aqueles que têm representatividade real e fa-
zem os acordos e as convenções coletivas, ou seja, que de-
fendem realmente os interesses dos trabalhadores e dos 
empresários sejam os sobreviventes. Certamente, são os que 
serão financiados pelos associados. Outros, que apenas vi-
vem de forma oportunista da obrigatoriedade do imposto, 
vão perecer. Com a aprovação integral da modernização das 
leis trabalhistas, haverá o início de uma reforma sindical que, 
certamente, acontecerá mais adiante, inclusive com a retira-
da de outra excrescência, que é a unicidade sindical.

O imposto obrigatório e a unicidade geram toda sorte de 
distorções. A arrecadação sindical aumentou 57% em uma 
década e chegou a cifra de 3,5 bilhões de reais em 2016. É 
uma fábula de dinheiro usada sem nenhuma transparência 
e muitas vezes de forma política e estranha aos interesses 
dos trabalhadores e do patronato. É preciso dizer com clare-
za que boa parte dos sindicatos é aparelho político ligado aos 
partidos de esquerda, com forte viés fascista.

A situação explica a reação violenta da esquerda contra 
a modernização das leis trabalhistas. Centralmente, as obje-
ções à modernização são motivadas pela proposição do fim 
da obrigatoriedade do imposto sindical. Afinal, aparelhos 
sindicais terão que representar com competência seus filia-
dos e desmamar dos partidos políticos, do dinheiro fácil e da 
tutela Estatal. Isso será bom para os filiados e para os sindica-
tos que realmente pensam em melhores relações de trabalho 
e almejam a prosperidade.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PILOTO FELIPE MASSA ANUNCIANDO 
A POSSIBILIDADE DE FICAR MAIS UM 
ANO NA FÓRMULA 1

“Eu não vejo nenhum motivo 
para não continuar”.

• O governador Robinson Faria 
participa, hoje, do encerramento 
da programação Mossoró Cidade 
Junina..
• De um sindicalista sobre a chuva 
que caiu, ontem, em Natal: “É o tipo 
de chuva facista que não deixa os 
trabalhadores se reunirem”.

• Começa, hoje, em Mossoró, 
um novo programa do SESC: 
“Dramaturgias em Dança” oficinas 
com o dançarino  e pesquisador 
Kleber Damasco.
• Hoje começa o “Julho Verde”, 
campanha de prevenção do Câncer 
de Cabeça e Pescoço.

• O anunciado pagamento dos 
servidores do Estado que ganham 
mais de R$ mil não se concretizou 
ontem, como foi amplamente 
anunciado.
• No Barro Vermelho, hoje, se realiza 
mais uma edição do Arraiá do 
Vagalume, na sua quarta edição..

• Pesquisado Instituto Ipsoso 
divulgada ontem: Lula tem o apoio 
de 38% dos brasileiros e o repúdio 
de 59%.
• A operadora Sky resolveu mudar 
a numeração de quase todos 
os canais. E o assinante ficou 
chupando o dedo.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Volto ao tema, Senhor Re-
dator, porque também mais 
uma vez o Rio Grande do Nor-
te parece excluído da mesa 
brasileira. Seria normal, espe-
rado, se não revelasse de cer-
ta forma o descaso e o despre-
paro do trade turístico, entida-
de que ninguém nunca sou-
be o que é e a que veio. É de tal 
ordem sua incúria que exigir-
-lhe boa formação intelectu-
al seria descabido. Daí não ter 
a consciência de desconhe-
cer o patrimônio cultural até 
para transformá-lo em base 
de uma política de turismo. 

Nossos gestores não co-
nhecem o turismo cultural 
como força econômica cons-
trutora. Vivem pra lá e pra cá, 
mas sequer percebem que a 
viajar é um dos hábitos mais 
determinantes na conquista 
de um cosmopolitismo sem 
qual não se ergue uma forte 
política de turismo cultural. 
Somos vítimas de uma cultu-
ra superficial, feita do saberda 
folhetaria turística, muito boa 
para vender paisagens e pas-
seios, mas pobremente insu-
ficiente para abrir a visão e fa-
zê-la enxergar além de alguns 
metros. 

Qualquer pessoa razoavel-

mente bem informada, leito-
ra de jornais e revistas, prin-
cipalmente frequentadora de 
boas livrarias, sabe que o Ser-
viço Nacional do Comércio e 
o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial há mais 
de duas décadas conquista-
ram por seus méritos, o mais 
bem estruturado acervo edito-
rial de publicações sobre a ali-
mentação, traduzindo no Bra-
sil grandes textos da bibliogra-
fia internacional assim como 
os autores brasileiros, dos clás-
sicos aos contemporâneos.

Mais do que isto. O Sesc e 
o Senac tiveram o cuidado de 
adotar o conceito mais moder-
no de ensino e aprendizagem 
na formação do seu público, 
unindo o saber-saber ao saber-
-fazer. Ou seja, se é preciso ex-
plicar: não só traduz os auto-
res de ontem, raros e esgota-
dos, como os de hoje, quando 
a gastronomia integra as gra-
des curriculares de graduação 
e pós-graduação em universi-
dades públicas e privadas, afi-
nal a alimentação é parte in-
dispensável da história do ho-

mem e da sociedade humana.
E se fosse para resumir e 

flagrar o descaso bastaria lem-
brar: essa lição sobre a im-
portância da alimentação foi 
dada aos brasileiros, por um 
natalense: Câmara Cascudo, o 
autor da única História da Ali-
mentação no Brasil. Seus dois 
tomos, hoje reunidos integral-
mente em um só volume, em 
quarta edição, foram lança-
dos em 1967 e 1968 pela Cole-
ção Brasiliana. Portanto, há 50 
anos, o que dispensa e torna 
inútil qualquer justificativa a 
tentar explicar seu desconhe-
cimento pelo trade.

Nas últimas décadas saí-
ram os levantamentos da gas-
tronomia brasileira com pes-
quisadores individuais ou 
equipes.  O Sesc não deixou 
de convocar o Rio Grande do 
Norte. Na homenagem a Cas-
cudo, em outubro-dezembro 
de 2011, com o seminário e a 
publicação de ‘Pitadas de Sa-
bores e Alimentos do Brasil’ 
- que mereceu a apresenta-
ção de Anna Maria Cascudo, 
há um bom ensaio de Pedro 
Vicente da Costa Sobrinho - 
‘Juntando a fome com a von-
tade de saber’. Amanhã tem 
mais.

1. SILÊNCIO
Ninguém sabe se partiu da 

cooperativa Sicredi a proposta 
de ocupar o terceiro espaço no 
Centro de Convivência Djal-
ma Marinho, no Campus da 
UFRN, onde funciona a Livra-
ria das Universidades.

2. PROPOSTA
A informação que circula 

é de que há uma proposta no 
valor de R$ 90 mil reais como 
uma forma de indenização 
que seria paga pela Sicredi à 
Cooperativa Cultural, hoje de-
tentora, de fato, do espaço.

3. LEGAL
A operação de transferên-

cia com pagamento de luvas 
não seria ilegal, mas fere o prin-
cípio de que é uma livraria es-
pecializada na comercializa-
ção de livros publicados pelas 
universidades brasileiras. 

4. RETRATO
No Centro de Convivência, 

já estão o Banco do Brasil, Cai-
xa Econômica, Santander e a 
Sincredi, cooperativa financei-
ra que sequer é exclusiva dos 
servidores da UFRN para me-
recer os benefícios.

TROIGROS - O chef Claude 
Troisgros será homenageado 
quando vier a Natal abrir 
o restaurante com um 
almoço na Galinha da Totóia. 
Fechadíssimo. Só para o 
almirantado do jet e poucos 
convidados especiais.

JORNAL - A tevê da Câmara 
Municipal terá um jornal 
diário, com bancada e tudo, 
para noticiar não apenas os 
fatos ligados ao legislativo 
natalense com as informações 
políticas e econômicas da vida 
da cidade.

ESCOLA - Será dia 29 de 
julho, no plenarinho da 
Assembléia Legislativa, a 
instalação oficial da Escola 
de Jovens Líderes criada pelo 
deputado Kelps Lima para 
incentivar vocacionados para 
a vida pública.  

ESTRELA - Sobe a estrela 
do empresário João Amoedo 
Barreto, criador e fundador 
do partido Novo: seu nome 
foi escolhido para disputar 
a presidência da República 
em 2018. Idéia é marcar uma 
forte presença.

RAÍZES - Amoedo tem 
as raízes maternas no Rio 
Grande do Norte, terra de 
sua mãe, e quer mostrar ao 
Brasil um partido novo, sem 
financiamento público e 
defensor da livre iniciativa e 
do empreendedorismo. 

MARIA - Este julho que 
começa hoje marca, no dia 6 
próximo, vinte anos da morte 
de Maria Boa, um ícone da 
vida boêmia da cidade que 
brilhou na Segunda Guerra 
com a presença dos soldados 
americanos.  

ESPERA - Ainda não há data 
para a declaração de vaga 
da cadeira que foi ocupada 
pelo embaixador Nestor dos 
Santos Lima na Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras. Só então serão aceitas 
inscrições.

DÚVIDA - Algumas fontes 
ligadas ao Palácio Felipe 
Camarão já começam a 
admitir que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves pode não 
disputar o governo em 2018. 
Mesmo com seu nome muito 
bem avaliado.

ANOTE - O prefeito Carlos 
Eduardo bateu o prego e 
virou a ponta: pode não 
disputar governo, mas há 
uma prioridade: eleger 
Andréia Ramalho para 
ocupar a cadeira do seu pai, 
Agnelo Alves, na Assembléia.

SOPRO - O desembargador 
Cláudio Santos voltou a 
ocupar espaço na mídia 
depois que o seu nome 
apareceu entre os mais 
cotados como a alternativa 
para o governo erguendo a 
sua forte retórica de oposição.

VAZIO - Santos percebeu 
que há um vazio no espectro 
político do Estado e que 
pode, livre de ser visto como 
aventureiro, na medida em 
que é um magistrado, ser o 
polo de combate em nome 
dos insatisfeitos.

SEDE - A Câmara Municipal 
terá que encontrar, dentro do 
seu orçamento, a saída para 
renovar o contrato de aluguel 
do prédio que ocupa com 
sua sede. A Câmara paga 
R$ 70 mil de aluguel para a 
UFRN.

PALCO

CAMARIM

Ciclovia e ciclopista
É notório que grande parte dos motoristas não respeita os 

motociclistas e os ciclistas.
 Simplesmente pintar no asfalto uma faixa e dizer que a 

partir dali o ciclista está seguro é uma bobagem. 
Como também colocar pequenos e insignificantes “obs-

táculos” para proteger o ciclista é ir de encontro à inteligên-
cia do ser humano. 

Por que ao invés de simplesmente pintar uma faixa não 
se coloca obstáculos altos, de cimento, com pelo menos uns 
30 centímetros de altura? 

Claro que isto não é garantia de segurança, mas reduziria 
bastante a invasão desse espaço. 

Vale lembrar que o acidente que vitimou a ciclista que es-
tava tentando chegar ao Alasca foi provocado por um moto-
ciclista e não por um carro.
Carlos Vasconcellos
Via email

A saída é privatizar
O pensamento da direita - Governo Temer - é deixar os 

bens públicos sucateados para depois ter a justificativa que 
a saída é privatizar. 

O Correios é um desses casos. A empresa de envio de 
correspondências está à beira da falência. E isso acontece 
com vários órgãos públicos, sejam municipais, estaduais ou 
federais. 

Outra, essa história do Passaporte. Como não ter recur-
sos para emitir esse documento? 

Se ao serviço é pago um valor de R$ 257,25 pelo 
solicitante? 

O que a direita faz com esse dinheiro?
Marcos Trindade
Via e-mail

Chuvas
A chuva chega para arrancar a maquiagem das estradas 

de Natal, vergonha!
José Willians
Via Facebook

Política
Quando a Dilma saísse tudo não iria melhorar? 
Tô esperando.

Paulo Henrique
Via Facebook

Aumento da gasolina
Depois de muito tempo eu consigo achar gasolina a 3,37 

aí vem e tacam mais impostos, como se já não fosse muito.
Matheus Nascimento
Via Facebook
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Conecte-se

Exageros
Na seara do politicamente correto, todo cuidado é pou-

co. Quando os contextos não são óbvios, nem sempre o 
bom senso é convocado para arbitrar exageros, esquisitices 
ou equívocos que surgem. Dona de um poder que trans-
cende a comunicação de informações, sentimentos e dese-
jos, a língua influencia e manipula ao sabor das boas ou das 
segundas intenções.    

Sob a ideologia capenga da igualdade, projetos dema-
gógicos dirigidos aos “brasileiros e brasileiras” buscam de-
sautorizar um sem número de palavras, a exemplo de “care-
ca”, “preto”, “anão”, “prostituta”... Como se chamar alguém de 
“deficiente capilar”, “afrodescendente”, “pessoa verticalmen-
te deficiente” ou “profissional do sexo” pudesse mascarar as 
realidades estigmatizadas destas condições. 

Na cruzada infindável, burra e cômica, até o artista afro-
descendente Luiz Caldas teve o cachê diminuído porque 
cantou “Nega do cabelo duro”. Já se tentou proibir um livro 
de Monteiro Lobato por conter acepções racistas referen-
tes à Tia Anastácia eum Procurador da República ajuizou 
ação civil pública pedindo a remoção do Houaiss das livra-
rias por acolher sentidos racistas do verbete “cigano”. 

Até hoje se desconhece as razões pelas quais ele tam-
bém não pediu o expurgo dos usos pejorativos ou informais 
de “judeu”, “judiar”, “denegrir”, “crioulo”, “bicha”... Seria tal omis-
são sugestiva de antissemitismo, racismo e homofobia?

Pena que o tal verbete tenha sido retirado da versão on-
-line do Houaiss na esteira de uma judicialização inútil que 
ignora a natureza dinâmica da língua e até mesmo a noção 
de dicionário. Pois apesar do politicamente correto ser ins-
trumento civilizador de hábitos linguísticos discriminató-
rios, ao exagerar na proibição e substituição vocabular, o 
movimento se converte em censor. E cerceamento de liber-
dade de expressão sempre descamba para formas discursi-
vas ainda mais raivosas, embora eufêmicas.

Palavras não proíbem fatos. Melindres e eufemismos 
demagógicos reforçam preconceitos na medida em que 
insinuam que as locuções originais se referem a defeitos 
que urgem ser camuflados. Denega-se, dissimula-se – en-
fim, afirma-se - o que não se deseja. Privilegia-se o enuncia-
do em detrimento dos modos de enunciar e das condições 
contextuais e históricas da língua. 

Em época de patrulhamento linguístico insano, faz sen-
tido o sucesso do humor de Os Simpsons, Beavisand But-
thead, South Park e, entre nós, Pânico e CQC. 

São válvulas de escape críticas contra as ameaças do té-
dio e da perfeição. Sinal de que nem tudo está preto. Ou me-
lhor, perdido.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com

A mesa brasileira - início

“Políticos deveriam fazer 
exames psicológicos e 
neurológicos regulares...”.
João Pereira Coutinho
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Receitas municipais da energia eólica
Segundo os números mais recentes, o Rio Grande do 

Norte é o maior produtor nacional de energia eólica, pois 
dos 3.286 MW produzidos no Brasil entre janeiro e abril úl-
timos, 1.087 foram no Rio Grande do Norte, seguindo-se 
Bahia com 678, Rio Grande do Sul com 533 e Ceará com 
465.

Importante é observar o que esta nova atividade econô-
mica deixa para os Municípios onde estão localizados os 
aerogeradores e respectivas centrais geradoras. Tanto em 
termos de renda para os arrendadores de terras, trabalha-
dores e fornecedores como de receitas públicas.

Eis que os contratos de arrendamento de longo prazo, 
geralmente entre 20 ou 30 anos, são fatos geradores do ITBI 
ou ITIV. As obras de engenharia civil, mecânica e elétrica 
são fatos geradores do ISS, o que também ocorre com os 
serviços de manutenção. Enquanto isso, a geração de ener-
gia entra como valor adicionado que causa aumento dos 
valores do ICMS distribuídos pelo Estado.

Sem falar que os Municípios podem cobrar taxa de li-
cença pela construção das obras e instalação dos equipa-
mentos, da mesma forma que podem instituir e cobrar taxa 
anual de licença (alvará) da atividade econômica de produ-
ção energia, em valores expressivos considerando a capaci-
dade contributiva e seus impactos negativos para a popu-
lação local.

Daí porque há necessidade desses Municípios onde 
já estão implantados e produzindo energia eólica, assim 
como daqueles onde estão ou serão implantadas adota-
rem medidas. Tanto de atualização de seus Códigos Tribu-
tários como de capacitação dos seus servidores para fisca-
lização e acompanhamento dessas atividades, sob pena de 
terem de se contentar com a contemplação do movimen-
to dos aerogeradores a traçar hipotéticos desenhos à luz do 
sol e da lua.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente  no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a  três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil  quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal  rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o  NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu  problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim  da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele  também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Você já reparou que dá 
pra contar toda a nossa vida 
com base apenas nas festas 
que frequentamos? Tudo co-
meça quando um bando de 
adultos se reúne para “beber 
o mijo do menino”. A situação 
é especialmente esdrúxula e 
diferente de tudo o que você 
já viu na vida. Por diversas ra-
zões: primeiro porque você 
acabou de nascer e não viu 
muita coisa ainda, segundo 
porque o menino em ques-
tão é você e logo percebe que 
o conteúdo daquelas garra-
fas não foi você que, digamos 
assim, produziu. O fato de to-
dos ali serem completos des-
conhecidos não lhe aflige a 
princípio, uma vez que che-
gou faz pouco tempo e ainda 
está tentando se enturmar.

Logo, estamos indo aos 
aniversários dos coleguinhas. 
Essa fase é boa porque prova-
velmente é a que dura mais. 
A vida inteira até, acontecen-
do paralelamente às outras 
todas. As festas mudam um 
pouquinho, é verdade. Do 
cachorro-quente com carne 
moída e brigadeiro de sobre-
mesa, a gente vai passando a 
consumir outras coisas, mas 
a lógica e a alegria de celebrar 
a vida permanecem inaltera-
dos. A letra de “Parabéns pra 
você” também não sofre mu-
danças, apesar de receber al-
guns adendos popularizados 
pela Xuxa ou pelo senso co-
mum (o famoso “com quem 
será?”) Outra coisa que não 
muda: bolo. Sempre haverá 
um como se a vida nos dis-
sesse “fica, vai ter bolo”. Eles 
servem para saciar nosso in-
controlável desejo por doces 
e também para justificar o 
mais infame dos trocadilhos: 
“Arrá, urru! Fulano, eu vou co-
mer seu bolo!”

 Durante um curto perío-
do, os aniversários passam a 
ser ainda mais especiais, uma 
vez que marcam o simbolis-
mo debutante dos 15 anos 
das coleguinhas. Os pais pi-
ram com a ocasião. É uma 

formalidade danada, vestido 
bonito, música solene, valsa e 
um grupo de colegas de esco-
la que não foram convidados, 
mas apareceram assim mes-
mo, num grande resumo fes-
tivo do que vem a ser o Bra-
sil. Pouco depois, os aniver-
sários marcam a chegada à 
maioridade. Quando os fi-
lhos chegam aos 18 anos, os 
pais piram novamente, mas 
dessa vez por outros moti-
vos. Até porque, os meninos 
e meninas desenvolvem pre-
dileção por certos elementos 
da tabela periódica. É um pe-
rigo. Aconselhar, fiscalizar e 
mandar a real quando neces-
sário. Afinal, prudência, cal-
do de galinha e saber usar 
camisinha não fazem mal a 
ninguém.

 Os churrascos em co-
memoração à aprovação no 
ENEM, marcando a entrada 
na universidade, e as festas 
de formatura, que por sua vez 
significa a saída da vida aca-
dêmica e ingresso no mer-
cado de trabalho, também 
são constantes em seus tem-
pos devidos. Transições que 
registram finais e recome-
ços regados a muito álcool e 
embalados por bandas bai-
le bem ecléticas, que tocam 
de tudo. Normal, a juventude 

é uma fase confusa de quem 
não sabe ao certo o que quer. 
Por isso, misturar vodca com 
cerveja quente e Nego do Bo-
rel com Chico Buarque são 
uma ótima alegoria para esta 
peculiar época da vida. O im-
portante é ter em mente que 
a vida é essa aí mesmo e tá aí 
pra ser vivida, mas não beba 
e dirija nunca senão você po-
derá saltar várias etapas no 
cronograma de cerimônias 
sociais. Fuja da bebida e di-
reção como o diabo foge da 
cruz e a Luana Piovani do 
bom senso.

 Só que aí o jovem, muitas 
vezes já não tão jovem, deci-
de que sabe sim o que quer 
da vida e decide se casar. Re-
alizam-se as bodas, festas são 
promovidas, mais ou menos 
suntuosas de acordo com o 
poder aquisitivo das famílias 
e a complexidade dos prepa-
rativos servem de prévia das 
muitas decisões que preci-
saremos tomar dali pra fren-
te. Quando um amigo anun-
cia o iminente matrimônio, 
costuma-se dizer: “perdemos 
um guerreiro, mas a luta con-
tinua.” Até que um dia o guer-
reiro perdido é você. Em ins-
tantes, dá-se conta de estar 
bebendo o mijo dos filhos dos 
outros e frequentando festi-

nhas de aniversários dos ami-
guinhos do seu próprio filho. 
É um ciclo que segue girando.

 A parte mais difícil vai 
chegando. Um belo dia, você 
percebe que tem ido a muitos 
velórios de tios e pais de ami-
gos ultimamente. Acende-se 
uma luz amarela. Logo são os 
seus próprios pais a se des-
pedir da vida e você lamen-
ta que eles tenham convivido 
pouco com os netos. Nota-se 
então que esta é uma passa-
gem de bastão simbólica de 
gerações e que, melhor não 
reparar agora, mas a sua é a 
próxima da fila.

 Logo são os seus amigos 
que começam a ser acomo-
dados em compartimentos 
de madeira, velados em cape-
las e colocados em buracos 
no chão que logo são preen-
chidos de barro, matéria pri-
ma que dizem estar ligada à 
origem do homem, mas que 
ao fim e ao cabo, percebe-
mos que ela se conecta mes-
mo é com o nosso fim. O fato 
é que quando são seus con-
temporâneos que começam 
a partir da vida, tá na hora de 
olhar pra tudo em retrospec-
tiva e, se ainda der tempo, pe-
dir uma saideira.

 Nada mais triste que um 
fim de festa.

E vai 
rolar a 
festa!

+LIDASNOVO
CLIQUE

Concorra a uma entrada para o treinamento mais inovador 
do mundo dos heróis, capaz de transformar profissionais 
comuns em máquinas de vendas! Quer levar a melhor nessa? 
Acesse nossas redes sociais e descubra como!

Quatro pessoas morrem 
após carro cair em açude no 

Oeste do RN:

Protestos e bloqueios 
marcam começo de dia de 

greve em Natal:

ABC emite nota sobre 
patrocínio intermediado por 

Henrique Alves: O céu e o mar de Muriu.
Foto: Manoel Barbosa

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Desocupação no Brasil é a maior da série história para um trimestre encerrado em maio; na
comparação com mesmo período de 2016, há adicional de 2,3 milhões de desempregados 

Taxa de desemprego é de 13,3% 
e atinge 13,8 milhões de pessoas

O 
número de de-
sempregados 
no país chegou 
a 13,8 milhões 
de pessoas no 

período de março a maio des-
te ano, informou o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística) ontem (30).

O IBGE considera que 
houve estabilidade frente ao 
trimestre imediatamente an-
terior, encerrado em feverei-
ro, quando a desocupação foi 
estimada em 13,5 milhões de 
pessoas. Na comparação com 
o mesmo período de 2016 
houve alta de 20,4%, com um 
adicional de 2,3 milhões de 
pessoas desocupadas.

Já a taxa de desocupação 
foi de 13,3%, também estável 
na comparação com os 13,2% 
registrados no trimestre ime-
diatamente anterior, mas bem 
acima dos 11,2% registrados 
no período de março a maio 
de 2016.

Analistas ouvidos pela 
Reuters esperavam taxa mé-
dia de 13,6%.

"Esta foi a maior taxa de 
desocupação para o trimes-
tre terminado em maio desde 
o início da série da pesquisa, 
no 1º trimestre de 2012", in-
formou o IBGE.

No trimestre de feverei-
ro a abril a taxa havia sido de 
13,6%. Porém, não é possível 

comparar esse período com 
o encerrado em maio por-
que dados de dois dos meses 
(março e abril) se repetem em 
ambas as análises. O correto, 
segundo o IBGE, é a compara-
ção com o período imediata-
mente anterior, ou seja, aque-
le encerrado em fevereiro.

O coordenador da pes-
quisa no IBGE, Cimar Azere-
do, preferiu cautela diante do 
cenário econômico e político 
em curso no país.

"Nesse momento, a me-
lhor leitura é não conjecturar 
sobre o mercado de trabalho. 
Temos um momento político 

difícil no pais e crise econômi-
ca forte", disse.

POPULAÇÃO OCUPADA
Ainda segundo o órgão, a 

população ocupada ficou em 
89,7 milhões, estável em rela-
ção ao trimestre anterior, mas 
caiu 1,3% (menos 1,2 milhão 

de pessoas) em relação ao 
mesmo trimestre de 2016.

Apesar da estabilidade, 
houve queda de 1,4% no nú-
mero de empregados com 
carteira de trabalho assina-
da, que passou para 33,3 mi-
lhões. Sobre o mesmo perío-
do de 2016, a queda foi ainda 
maior, de 3,4% ou 1,2 milhão 
de pessoas.

O número de emprega-
dos no setor privado sem car-
teira assinada chegou a 10,5 
milhões, alta de 2,2% sobre 
o trimestre anterior e 4,1% 
na comparação com um ano 
atrás.

Aqueles por conta própria 
permaneceram estáveis em 
22,4 milhões de pessoas na 
comparação trimestral, mas 
caíram 2,6% (599 mil a me-
nos) na comparação anual.

Também ficou estável, em 
4,1 milhões, o contingente de 
empregadores, estimado em 
4,1 milhões de pessoas, nú-
mero 9,3% superior ao regis-
trado há um ano.

O total de domésticos per-
maneceu em 6,1 milhões nas 
duas comparações.

Da Folhapress

// número de desempregados passa de 13,5 milhões para 13,8 milhões de pessoas no trimestre encerrado em maio, segundo o iBGE

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Anuário apresentado pela Anac aponta redução de quase 7% em relação com o ano anterior

Número de passageiros aéreos 
cai pela primeira vez em 13 anos

U
m total de 109,6 
milhões de pas-
sageiros pagos 
foram transpor-
tados no Bra-

sil em 2016, sendo 88,7 mi-
lhões em voos domésticos e 
20,9 milhões em voos interna-
cionais. O número represen-
ta uma retração de 6,9% em 
comparação com o ano ante-
rior, a primeira após 13 anos 
consecutivos de crescimento.

Os dados constam do 
Anuário do Transporte Aéreo 
- 2016, apresentado ontem 
(30), pela Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), que 
compila as principais infor-
mações do mercado. Nos úl-
timos dois anos, o transporte 
aéreo desenvolveu-se em um 
cenário de recessão econômi-
ca no Brasil, o que afetou di-
retamente o desempenho do 
setor.

Segundo a Anac, a deman-
da doméstica do transpor-
te aéreo de passageiros, em 
termos de passageiros-quilô-
metros pagos transportados 
(RPK), apresentou sua pri-
meira queda na última déca-
da, tendo reduzido 5,7% em 
2016. "Ainda assim, esse indi-
cador praticamente duplicou 
nos últimos dez anos com alta 
de 95% entre os anos de 2007 
e 2016 e com crescimento mé-
dio de 7,7% ao ano, correspon-
dendo a praticamente 5 vezes 
o crescimento anual médio do 
Produto Interno Bruto (PIB) e 
mais de 8 vezes o da popula-
ção no mesmo período", diz a 
Agência Nacional de Aviação 
Civil em nota.

Conforme o levantamento, 
a quantidade de voos domés-
ticos e internacionais reduziu 
em 11,4% e 7,9%, respectiva-
mente. No geral, a quantida-
de de voos em 2016 foi 10,9% 
menor em relação a 2015, ten-
do sido apurada em 964 mil. O 
número ficou abaixo de 1 mi-
lhão pela primeira vez desde 
2010.

TARIFAS
A tarifa aérea média do-

méstica praticada no ano foi 
de R$ 349,14 e o valor médio 
do quilômetro voado por pas-
sageiro (Yield Tarifa Aérea 
Médio Doméstico) registrou 
redução real de 4,1%, na com-
paração com o ano anterior, 
em R$ 0,308, quando compu-
tados os dados de todas as li-
nhas aéreas domésticas do 
País em 2016. Nos últimos dez 
anos, este indicador caiu qua-
se à metade para as 52 linhas 
aéreas domésticas monitora-
das desde o início da série his-
tórica, passando de R$ 0,649 
por km (em 2007) para R$ 
0,344 em 2016, com redução 
real de 47%.

Neste cenário, a cada 100 
assentos comercializados 
em voos domésticos, prati-
camente oito foram vendi-
dos com tarifas aéreas inferio-
res a R$ 100,00, tendo a maio-
ria (53,5%) sido comercializa-

da com valores abaixo de R$ 
300,00.

O Estado do Espírito San-
to (ES) registrou a menor tari-
fa aérea média doméstica em 
2016, da ordem de R$ 277,04. 
Já as viagens com origem ou 
destino na Paraíba (PB), apre-
sentaram o menor valor por 
quilômetro voado, da ordem 
de R$ 0,231.

A Gol assumiu a lideran-
ça do mercado doméstico em 
termos de demanda (RPK), 
com 36% de participação em 
2016, seguida pela Latam, lí-
der nos 9 anos anteriores, com 
34,7%. Azul e Avianca obtive-
ram 17,1% e 11,5%, respectiva-
mente. A Latam teve sua parti-
cipação no mercado domésti-
co reduzida em 5,3% com rela-
ção ao ano de 2015, enquanto 
Gol, Azul e Avianca registra-
ram crescimento de 0,2%, 0,5% 
e 21,4%, respectivamente.

MERCADO 
A demanda no mercado 

internacional de passageiros 
para voos com origem ou des-
tino no Brasil aumentou 80% 
desde 2007, com crescimen-
to médio de 6,7% ao ano. Em 
2016, entretanto, o transporte 
aéreo apresentou redução de 
3,6% nesse mercado, em rela-
ção a 2015, sendo a primeira 
queda desde 2009.

Segundo a Anac, a deman-
da das empresas aéreas brasi-
leiras, que responderam por 
26,1% do transporte interna-
cional de passageiros no Brasil 
em 2016, retraiu 0,3% na com-
paração com 2015, enquanto 
as empresas estrangeiras tive-
ram baixa de 4,7%. A Latam li-
derou este mercado entre em-
presas brasileiras e estrangei-
ras, com 24,5% do total de pas-
sageiros transportados em 
voos internacionais, seguida 
da Gol com 9%.

CANCELAMENTOS
Os porcentuais de atra-

sos superiores a 30 minutos e 
a 60 minutos em voos regula-
res domésticos corresponde-
ram a 5,9% e 2,2% do total de 
etapas de voos realizadas em 
2016. O resultado representou 
melhoria de 1,6% e de 0,2%, 
respectivamente, em relação 
ao ano de 2015. Por sua vez, o 
porcentual de cancelamentos 
em voos domésticos de 11,8% 
em 2016 foi 14,8% inferior ao 
ano anterior.

Nos voos internacionais, 
os atrasos superiores a 30 mi-
nutos e a 60 minutos repre-
sentaram 7,9% e 3,9% do to-
tal de etapas realizadas em 
2016. O porcentual de can-
celamentos foi de 3,5% do to-
tal de etapas previstas. Ape-
nas o porcentual de cancela-
mentos apresentou melhora 
no ano de 2016, em compara-
ção com 2015, com redução 
de 10,6%. Os porcentuais de 
atrasos superiores a 30 minu-
tos e a 60 minutos apresenta-
ram aumento de 1,6% e 3,2%, 
respectivamente.

Beth Moreira 
Da Agência Estado

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Anuário da Anac aponta queda no número de passageiros aéreos
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Em dia de chuva, manifestações na cidade não repetiram representação do movimento de abril e, 
segundo organizadores, marcha reuniu 4 mil pessoas na Avenida Salgado Filho

Com chuva, 'Greve Geral' tem 
menor adesão na capital

A
ssim como 
ocorreu em to-
dos os estados 
do país, mani-
festantes se reu-

niram na tarde ontem em 
passeata pela Avenida Salga-
do Filho, em Natal, para pro-
testar contra as reformas que 

tramitam no Congresso Na-
cional promovendo mudan-
ças nas leis trabalhistas e pre-
videnciária. Diferente do que 
ocorreu em algumas capitais, 
em Natal o protesto foi pací-
fico e terminou em clima de 
São João com um arraiá na 
Praça da Árvore em Mirassol, 
onde os manifestantes dan-
çaram quadrilha. Contudo, a 
adesão foi menor do que na 
manifestação de 28 de abril.

O movimento, que inte-
grou a Greve Geral convoca-
da para ontem, contou prin-
cipalmente com a adesão de 
centrais sindicais, movimen-
tos sociais e estudantis, asso-
ciações e sindicatos de cate-
gorias diversas.

Por volta das 16h, os ma-
nifestantes partiram das ime-
diações do Shopping Midway 
Mall, entre as avenidas Salga-
do Filho e Bernardo Vieira, 

em caminhada por cerca de 4 
km até a Praça da Árvore, no 
conjunto Mirassol, na Zona 
Sul da capital. 

A Polícia não estimou nú-
mero de participantes, mas 
segundo os organizadores, 
quatro mil pessoas compa-
receram às ruas de Natal na 
manifestação da greve geral.

A quantidade é conside-
ravelmente menor do que a 
última  convocação de greve 

geral do dia 28 de abril pas-
sado, quando estimou-se que 
40 mil pessoas caminharam 
desde o shopping Midway 
Mall até a Praça Pedro Velho 
(Praça Cívica). A justificativa 
foi de que o movimento pul-
verizou-se com atos em mais 
de 70 municípios.

Durante a manifestação o 
trânsito foi interrompido nos 
cruzamentos das avenidas 
por onde passava e foi acom-

panhado por agentes de trân-
sito durante o percurso. A po-
lícia também atuou com es-
quema de segurança para ga-
rantir a ordem. 

Os motoristas dos ônibus 
urbanos que circulam na re-
gião metropolitana, cujo sin-
dicato também aderiu à gre-
ve, circularam durante todo 
o dia com 30% da frota e pro-
messa de aumentar para 70% 
nos horários de pico. 

Claudio Oliveira 
Jessica Petrovna 
Do NOVO

// Marcha se concentrou na lateral do Midway Mall e seguiu pela avenida salgado Filho e reuniu, segundo organizadores do movimento, cerca de 4 mil pessoas 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Pela manhã, os morado-
res de Natal amanheceram 
ilhados em meio às fortes 
chuvas, paralisação do trans-
porte público e bloqueio de 
avenidas em protesto contra 
o governo Temer.

As manifestações come-
çaram por volta das 5h quan-
do manifestantes usaram bar-
ricadas de pneus para interdi-
tar a Av. Tomaz Landim, pró-
ximo a ponte de Igapó e da 
Ponte Nova, na Zona Norte. 

O Batalhão de Choque da 
polícia Militar foi acionado e 
usou bombas de efeito mo-
ral para dispersar a manifes-
tação da Av. Tomaz Landim.

O cruzamento entre a 
Av. Bernardo Vieira e Av. Co-
ronel Estevam, no Alecrim, 
também foi bloqueado. Nes-
te ponto, o Corpo de Bombei-
ros foi acionado para contro-

lar as chamas. Em Mossoró, 
também foram bloqueados 
trechos das BR 101, BR304 e 
BR406. As vias foram libera-
das por volta das 6h45.

Os ônibus também não 
saíram da garagem nas pri-
meiras horas da manhã e só 
começaram a circular por 
volta das 8h30, quando as 
empresas Via Sul, Santa Ma-
ria e Cidade das Dunas co-
meçaram a liberar os primei-
ros veículos. 

A Secretaria de Mobilida-
de Urbana (STTU) recomen-
dou, através de suas redes so-
ciais, que as pessoas não saís-
sem de casa a menos que fos-
se realmente necessário. 

A secretária autorizou 
que alternativos, escolares e 
taxis fizessem lotação até que 
o sistema de transporte públi-
co fosse normalizado.

Quem tentou sair de car-
ro encontrou diversos pontos 
de alagamento, em decorrên-
cia das fortes chuvas. No iní-

cio da manhã, o túnel da Av. 
Capitão Mor Gouveia foi fe-
chado pelo volume de águas. 
A avenida também ficou in-

terditada no trech entre as 
Ruas Jaguarari e São José. O 
perímetro só foi liberado por 
volta das 9h.

Também foram registra-
dos pontos de alagamento na 
Av. Bernardo Vieira, próximo 
ao IFRN; no largo do Athe-
neu, em Petrópolis; e no cru-
zamento da Av. Prudente de 
Morais coma a Av. Nascimen-
to de Castro.

PELO PAÍS
Os protestos contra o go-

verno aconteceram em várias 
capitais brasileiras. Em Forta-
leza e Recife, por exemplo, o 
transporte público não circu-
lou no início da manhã. 

Na capital do Ceará, os 
ônibus foram usados para fe-
char pelo menos quatro pon-
tos da cidade. Em Recife, Sal-
vador e João Pessoa, os ma-

nifestantes também blo-
quearam estradas, portas de 
fábrica e terminais de passa-
geiros, respectivamente.

Em São Paulo, as manifes-
tações também interditaram 
parcialmente o acesso para 
o Aeroporto Internacional 
de Guarulhos. O Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST) chegou a dois termi-
nais do aeroporto. 

A Tropa de Choque da Po-
lícia Militar estava posiciona-
da no local, mas os manifes-
tantes não tentaram entrar no 
aeroporto.

No Rio de Janeiro, a Ave-
nida 20 de Janeiro, próximo 
ao Aeroporto Internacional 
do Galeão também, foi blo-
queado. Na Linha Verme-
lha e Na Av. Brasil, as inter-
dições causaram 14km de 
congestionamento.

dia começou sem ônibus e com pontos de alagamento

// Natalense enfrentou dificuldade para conseguir chegar ao trabalho
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Estudo revela proteína central para o câncer

Um grupo internacio-
nal de cientistas iden-
tificou uma proteí-

na do melanoma - o tipo mais 
agressivo de câncer de pele - 
que tem um papel de alastrar 
a doença para outros órgãos 
do corpo. A pesquisa mostra 

que inibir a proteína pode ser 
um caminho para impedir a 
metástase. Além disso, a pro-
teína pode ser utilizada como 
um marcador para identificar 
a agressividade do melanoma.

Os cientistas já suspeita-
vam que, antes de se espalhar, 

os melanomas "preparavam 
o terreno" nos órgãos antes 
de colonizá-los. Acreditava-
-se que o processo começava 
com a ativação de vasos linfá-
ticos em torno do tumor, de-
pois nos nódulos linfáticos ad-
jacentes, até chegar aos órgãos 

mais distantes.
Os experimentos indi-

cavam que havia algum ele-
mento faltando nesse hipó-
tese: a remoção dos nódulos 
linfáticos próximos do tumor 
não impedia a metástase e o 
câncer se espalhava da mes-

ma forma. Os cientistas en-
tão desenvolveram um mo-
delo inovador para o estudo: 
camundongos geneticamen-
te modificados que emitem 
luz quando os vasos linfáti-
cos ligados à metástase são 
ativados. Com isso, foi possí-

vel mapear as proteínas se-
cretadas pelo tumor. Depois 
da descoberta em camun-
dongos, a pesquisa mostrou 
que pacientes humanos com 
níveis mais altos de MDK em 
seus nódulos linfáticos têm 
prognóstico pior. 

// Pesquisa

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1164/2017
PREGÃO PRESENCIAL – SRP– Nº 030/2017

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, 
torna público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Registro de Preços 
para aquisição futura e de forma parcelada de material de consumo de informática (para 
reposição) necessários ao uso da Assembleia Legislativa do RN. Data/hora: 17 de julho 
de 2017 – 9h (nove) horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e 
seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa 
(prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário 
das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

 

Natal, 30 de junho de 2017.
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA FORMOSA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2017

OBJETO: Contratação de empresa especializada na coleta de lixo domiciliar. DATA DA 
SESSÃO: 20 de julho de 2017. HORA: 09h00min (nove) horas. LOCAL: Sala de Licitações - 
Praça de Eventos na Rua Adauto Dornelas Câmara, 165, Centro, Baia Formosa/RN. Os 
Interessados poderão adquirir o Edital gratuitamente diretamente na Sala da CPL localizada no 
endereço acima, no horário das 08h00min às 13h00min horas, de segunda a sexta feira, dias 
úteis.

Baia Formosa/RN, 30 de junho de 2017
Abraão Azevedo Lopes - Presidente da CPL.

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0137/2016 – TOMADA DE PREÇOS

 

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de auditoria de demonstrações 
contábeis da CAERN.

DESPACHO
O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – CAERN, 
no uso de suas atribuições, indefere o recurso administrativo interposto pela licitante 
MACIEL AUDITORES S/S, com base nos pareceres técnico e jurídico, mantendo a 
classificação da empresa EMERSON AUDITORES E CONSULTORES S/S - AUDITORES 
INDEPENDENTES, e ratifica na íntegra os atos praticados pela Comissão Permanente de 
Licitação, na ata de análise e julgamento do recurso, ficando os autos com vista franqueada 
aos interessados.

 

Natal/RN, 30 de junho de 2017
Engº Marcelo Saldanha Toscano - Diretor Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Nº 016/2017, no dia 14 de julho de 2017 às 09:00 (nove horas), objetivando a 
CONTRATAÇÃO DE DIREITO DE USO DOS SISTEMAS DE RECURSOS HUMANOS, 
PATRIMÔNIO, LICITAÇÃO, CONTRATOS, COMPRAS, ORÇAMENTO, FINANÇAS, 
CONTABILIDADE E PROTOCOLO. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da 
Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º 
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou 
poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações 
através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 30 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 017/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - 
Pregão Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 017/2017, no dia 14 de julho 
de 2017 às 14:00 (quatorze horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA 
POSTERIOR AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, DESTINADOS 
A VIABILIZAR OS SERVIÇOS DO PORTAL DIGITAL DA EDUCAÇÃO BÁSICA DO 
MUNICÍPIO DE CEARÁ MIRIM. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala 
da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 
697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 
( q u a t o r z e  h o r a s ) ,  o u  p o d e r á  s e r  a d q u i r i d o  a t r a v é s  d o  e - m a i l 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 30 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 012/2017

A Pregoeira Oficial do Município de Ceará Mirim/RN, torna publica a suspensão da Licitação - 
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 012/2017, que tem 
como objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, INCLUINDO SUBSTITUIÇÃO DE 
PEÇAS, EM GABINETES ODONTOLÓGICOS E PERIFÉRICOS DE PROPRIEDADE DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, para reanálise do objeto licitado. Após conclusão das 
providências necessárias, será publicada nova data de abertura do processo licitatório.

Ceara-Mirim/RN, 30 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

  A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura – 
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo objetivo, data e hora 
seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da 
SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 30 de junho de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO TOMADA DE 
PREÇOS OBJETO  Data  Hora  

000.011865 
2017-60

 

022/2017-
SEMOV

 

Contratação de empresa de engenharia  /  
arquitetura para execução dos serviços de 
manutenção preventiva/corretiva nas 
instalações do Parque da Cidade,

 
Natal/RN.

 

18/07/2017  08:h00min  
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Na zona de rebaixamento da Série B, Alvinegro enfrenta time de Campinas tentando 
subir na tabela e se vingar da derrota na semifinal da Terceirona do ano passado

ABC quer dar 
troco no Guarani

A 
vitória do Figuei-
rense sobre o Lon-
drina, por 3 a 1, na 
terça-feira passa-
da, empurrou o 

ABC para a zona de rebaixa-
mento da Série B do Brasileiro. 
O Alvinegro, que soma 12 pon-
tos, inicia a 11° rodada na des-
confortável 17° posição, cor-
rendo o risco de terminar o fim 
de semana na vice-lanterna do 
campeonato caso não vença 
o Guarani, às 19h, no estádio 
Frasqueirão.

O momento do Alvinegro 
é complicado. O time do téc-
nico Geninho despencou na 
tabela após as duas derrotas 
consecutivas na competição 
para o CRB (3-1) e Boa Espor-
te (2-1). Se antes a equipe fler-
tava com a possibilidade de 
entrar na zona de classifica-
ção para a Série A, hoje a rea-
lidade é tentar se afastar da re-
gião de perigo iminente de se 
complicar no campeonato.

Para a partida contra o 
Guarani, que perdeu a lide-
rança da Série B após a vitória 
do Juventude por 3 a 0 sobre 
o Goiás, também na terça-fei-
ra, o técnico Geninho não po-
derá contar com dois jogado-
res importantes. São eles os la-
terais Bocão e Eltinho, ambos 
suspensos. As ausências de-
vem pesar, principalmente, na 
saída de bola do Alvinegro. É 
pelos flancos que o time cos-
tuma iniciar as suas jogadas 
ofensivas, sobretudo aprovei-
tando o bom momento de Bo-
cão na direita, talvez um dos 
principais nomes do ABC nes-
te início de campeonato.

Sem os laterais, Geninho 
deve optar pelos retornos de 
Levy, na direita, e Marquinhos, 
na esquerda. Ambos encerra-
ram o Campeonato Potiguar 
como titulares, mas acabaram 
perdendo espaço no time ti-
tular após as contratações de 
Bocão e Eltinho para a disputa 
do segundo semestre. Os dois 
reservas dão menos velocida-
de e amplitude ao time.

Outra baixa importante no 
setor defensivo é o desfalque 
do zagueiro Filipe, que sofreu 
lesão na coxa durante a parti-
da contra o Boa. Oswaldo, titu-
lar até o início da Série B, vol-
ta a fazer a dupla defensiva ao 
lado do seguro Cleiton. O ex-
-jogador do Alecrim, inclusive, 
será o único titular no setor de 
defesa em relação ao time que 
atuou em Varginha. Isso por-
que o goleiro Belliato retorna 
ao banco de reservas após Ed-
son cumprir suspensão auto-
mática na rodada passada.

O lado positivo, em meio 
a tantas baixas, fica pelos re-
tornos do volante Felipe Gue-
des e do meia-atacante Erivél-
ton. Ambos estão recuperados 
de lesão e voltam a ficar à dis-
posição de Geninho, que deve 
utilizá-los no confronto de 
logo mais. Com isso, a tendên-
cia é que Márcio Passos e Zot-
ti, meio-campistas que atua-
ram contra o Boa, fiquem ape-
nas como opções no banco de 
reservas.

Norton rafael 
Do NOVO

Antes da bola rolar, o ABC 
prepara uma grande festa de 
celebração pelos 102 anos do 
clube, comemorados na quin-
ta-feira passada, dia 29. O clu-
be está organizando uma vas-
ta programação que terá iní-
cio à tarde e só encerrará após 
o apito final do árbitro per-
nambucano Gilberto Rodri-
gues Júnior, do quadro da CBF.

A festa começa às 14h, 
quando está prevista a con-
centração para a “Carreata 
102 anos” no CCAB Sul, lo-
calizado na Avenida Rober-
to Freire, zona Sul da cidade. 
De lá, os torcedores seguem 
em carreata até o estádio 
Frasqueirão. A saída do gru-
po está prevista para aconte-
cer às 16h.

Ao chegar na casa abece-
dista, a Frasqueira encontra-
rá uma vasta programação de 
entretenimento nos módu-
los I e II do estádio. No espaço 
que abriga o setor de cadei-
ras, os torcedores terão aces-
so ao novo bar do local e tam-
bém acompanharão show da 
banda Samba Preto no Bran-
co. As apresentações come-
çam às 17h.

Já na área de arquibanca-
das, o evento social aconte-
cerá no espaço de convivên-
cia. Lá, a Banda Nulance fará 
show ao vivo também come-
çando às 17h. Ainda estão 
previstas ações de patroci-
nadores e parceiros do clube 
nos dois setores, além de pro-
moção de cervejas.

Atravessando um 
momento iluminado 
na temporada, o 
Guarani chega para 
o confronto contra o 
ABC embalado após 
vencer o Náutico por 2 
a 1 na rodada passada. 
O time comandado 
pelo técnico Vadão 
faz um bom início de 
Série B. Em dez jogos, 
a equipe venceu seis 
vezes, perdeu três jogos 
e empatou apenas uma 
vez.

Nos jogos longe de 
Campinas, porém, o 
aproveitamento não 
é dos melhores. Em 
quatro compromissos 
fora de casa, o Bugre 
soma três derrotas e 
apenas uma vitória, 
conquistada diante 
do Paraná por 1 a 
0, na sexta rodada. 
Nas outras partidas, 
derrotas para o Santa 
Cruz (2-1), Vila Nova 
(3-1) e Criciúma (3-2).

Além disso, a 
equipe campineira 
carrega consigo o 
duro tabu de nunca 
ter conquistado três 
pontos contra o ABC 
em Natal. Em cinco 
encontros entre os 
dois tradicionais 
times na capital 
potiguar, os donos 
da casa venceram 
duas vezes e três 
partidas terminaram 
empatadas.

No embate mais 
recente, disputado 
pela semifinal da 
Série C na temporada 
passada, o ABC, em 
noite inspiradíssima 
do então camisa 10 
Lúcio Flávio, passou 
por cima do Bugre com 
sonora goleada por 
4 a 0. É bem verdade 
que o time do Guarani 
reverteria a vantagem 
Alvinegra no jogo de 
volta, em jogo histórico 
que findou em 6 a 
0 para os paulistas, 
credenciando-os a 
disputar a decisão da 
Terceirona contra o 
Boa Esporte. Fica a 
revanche por parte dos 
abecedistas para o jogo 
de hoje e a tentativa dos 
bugrinos de quebrar o 
retrospecto negativo.

Para a partida de 
logo mais, o experiente 
Vadão ainda não sabe 
se poderá contar com 
o meia Bruno Nazário, 
principal destaque 
do Guarani na 
temporada. O jogador, 
com dores no pé 
direito, foi poupado de 
treinamentos ao longo 
da semana e deve fazer 
testes no vestiário para 
definir se participa da 
partida.

Se Nazário não 
reunir condições de 
entrar em campo, 
Vadão tem duas 
opções em mente. 
A primeira seria 
fazer o mais simples: 
manter o esquema 
da equipe apenas 
colocando Claudinho 
entre os titulares. A 
outra alternativa é 
adotar uma postura 
mais conservadora, 
mandando à campo 
três volantes. O 
experiente Richarlyson, 
ex-São Paulo, ganharia 
uma oportunidade 
contra o Alvinegro.

Guarani vem 
embalado 
para Natal

Comemoração 
pelo aniversário 
de 102 anos

FICHA TÉCNICA

ABC
Edson, Levy, Oswaldo, Cleiton e Marquinhos; 

Anderson Pedra, Felipe Guedes e Gegê; 
Dalberto, Erivélton e Caio Mancha.

Técnico: 
Geninho.

Guarani
Leandro Santos, Lenon, Genílson, Diego Jussani 
e Salomão; Auremir, Evandro, Fumagalli e Bruno 

Nazário (Claudinho ou Richarlyson); Braian 
Samúdio e Eliandro. 

Técnico: 
Vadão

Estádio: Estádio Frasqueirão, Natal Hora: 19h. 
Árbitro: Gilberto Rodrigues Castro Jr - PE (CBF)

// Meia Gegê é peça fundamental no esquema de Geninho para partida de hoje contra Guarani

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Clubes receberam patrocínio da Arena das Dunas 
que foi intermediado pelo ex-ministro potiguar

América e ABC saem 
em defesa de Henrique

D
epois do ABC, 
que na quarta-
-feira soltou uma 
nota oficial, assi-
nada pelo presi-

dente Judas Tadeu Gurgel, em 
defesa do ex-ministro Henri-
que Alves, ontem foi a vez do 
América Futebol Clube se ma-
nifestar publicamente sobre o 
patrocínio entre os clubes e a 
Arena das Dunas, que foi inter-
mediado por Henrique e que 
está sendo questionado pela 
Justiça. 

Henrique Alves foi preso 
no último dia 6, em decorrên-
cia da Operação Manus, que é 
desdobramento da Operação 
Lava Jato. As circunstâncias 
da assinatura dos contratos de 
patrocínio entre a Arena das 
Dunas e os clubes  (América 
e ABC) estão sob investigação. 
A suspeita é que Henrique 
Eduardo Alves tenha obtui-
do vantagens indevidas para 
equipes de futebol do estado. 

Assinada pelo presiden-
te em exercício do Alvirrubro, 
José Vasconcelos da Rocha, 
a nota diz que o político agiu 
com o “intuito de intermediar 
patrocínios em prol do resta-
belecimento do clube”. 

No texto, o América cita 
que Henrique Alves trabalhou 

para angariar recursos duran-
te período de vacas magras, 
após a demolição do estádio 
Machadão, que deu lugar à 
Arena das Dunas. 

Ainda na nota, o América 
afirma que o político “agiu em 
benefício dos clubes locais, 
tendo sido até homenageado 
publicamente pelos esforços 
empreendidos, em reconhe-
cimento à sua isenta atuação”.

Na quarta-feira (28) o ABC 
também havia se manifesta-
do sobre o patrocínio. Assina-
da pelo presidente do clube, a 
nota começa afirmando que 
“em nenhum momento Hen-
rique Alves agiu de má fé” ao 
mediar a negociação. 

“[Henrique] agiu como ho-
mem público para que fosse 
repassada verba de um contra-
to que salvou, à época, as insti-
tuições de futebol do Rio Gran-
de do Norte da falência”, diz o 
texto divulgado pelo Alvinegro. 

C AI X A
Além do patrocínio com a 

Arena das Dunas, Henrique Al-
ves também mediou, em 2014, 
um patrocínio da Caixa Econô-
mica Federal a ABC e Améri-
ca. Cada um recebeu à época 
a quantia de R$ 2 milhões, por 
um contrato de um ano. 

// José Rocha, presidente em exercício do América 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

// Copa das Confederações

Ronaldo levará 
taça ao campo 
no dia da final

A Fifa anunciou ontem 
as atrações da cerimô-
nia de encerramento 

da Copa das Confederações, 
que ocorrerá pouco antes da 
final entre Chile e Alemanha, 
amanhã, em São Petersburgo, 
na Rússia, e confirmou a pre-
sença do ex-atacante Ronal-
do no evento que servirá para 
dar brilho ao término do prin-
cipal evento-teste de prepara-
ção para a Copa do Mundo de 
2018.

Vencedor e principal pro-
tagonista do Brasil na conquis-
ta do Mundial de 2002, no qual 
fez os dois gols da vitória por 2 
a 0 na final contra a Alemanha 
em um jogo que completa 15 
anos de sua disputa neste 30 
de junho de 2017, o ex-jogador 
terá papel nobre na cerimônia, 
pois a entidade que controla o 
futebol do planeta confirmou 
que ele será o responsável por 
levar o troféu que será entre-
gue aos campeões ao gramado 
do estádio de São Petersburgo.

“Estou muito feliz por vol-
tar à Copa das Confedera-
ções”, disse Ronaldo, que con-
quistou a edição de 1997 da 
competição pela seleção bra-

sileira na Arábia Saudita, onde 
marcou três dos seis gols da 
vitória por 6 a 0 sobre a Aus-
trália na decisão. Naquela oca-
sião, ele fez dupla de ataque 
com Romário, autor de outras 
três bolas na rede no duelo.

Convidado pela Fifa, o ex-
-atacante também destacou 
que “mais importante” do que 
seu reencontro com a Copa 
das Confederações é ver que 
a preparação para a Copa 
do Mundo de 2018 está sen-
do bem feita, em sua opinião. 
“É ótimo voltar à Rússia e ver 
tudo funcionando tão bem 
com o torneio. Eu não tenho 
dúvida de que o país irá orga-
nizar uma incrível Copa do 
Mundo no próximo ano”, res-
saltou Ronaldo, em declara-
ções reproduzidas pela enti-
dade máxima do futebol.

A cerimônia de encerra-
mento está marcada para co-
meçar às 13h15 (horário de 
Brasília) deste domingo, quan-
do a final entre Chile e Alema-
nha começará às 15h. Antes 
disso, às 9 horas, mas em Mos-
cou, Portugal e México se en-
frentam na decisão do tercei-
ro lugar da competição.
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BOB FLASH

Desfile Diesel Black Gold Verão 2018, em Milão

Deputado federal Chico Alencar mostrando 
como estava a sessão na Câmara dos 
Deputados durante a leitura da denúncia 
contra Michel Temer feita pela PGR ao STF

// Arquiteto Renato Teles e empresário Flávio Monte no evento Mac Fusion 2017

// Casal de jornalistas bacana, Janaína e Alexandre Mulatinho participando da 
demonstração de produtos da marca Musk em Anninha Cabeleireiros

//Senadora Fátima Bezerra em ação durante votação da reforma trabalhista na Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado, nesta quarta-feira. “Base do primeiro presidente denunciado por corrupção no exercício do mandato aprova 
reforma que elimina direitos trabalhistas na CCJ. Senado perdeu uma chance de pôr fim ao governo ilegítimo e de 
inaugurar o processo de resgate da soberania do voto popular”, comentou a parlamentar em suas redes sociais

Sobre o momento 
em que foi lida no 

plenário da Câmara 
dos Deputados a 

denúncia de prática 
de corrupção passiva 

pelo presidente 
Michel Temer, feita 

pela PGR ao STF:

Jornal Folha de 
S.Paulo:

 “Cadê todo mundo? 
Apenas 10 dos 
513 deputados 

acompanham leitura 
da denúncia contra 

Temer no plenário da 
Câmara”.

Blog Implicante:
 “Na leitura da 

denúncia contra 
Michel Temer, as 
cadeiras estavam 

vazias no plenário da 
Câmara”.

AO
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>> Foco
Estratégias de gestão e desenvolvimento de destinos 
turísticos, em todas as suas facetas. Estes foram o 
foco das palestras e workshops que a comitiva de 
representantes do Rio Grande do Norte, liderada 
pelo presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo 
Queiroz, participou durante uma semana (de 17 a 
24 de junho) na região do Rio Mosel (Alemanha), a 
convite do governo do estado da Renânia-Palatinado 
e da Câmara de Comércio e Indústria da Cidade de 
Trier (IHK). 

>> Tutor Google
No Complexo Educacional Contemporâneo, a 
figura do monitor começa a ser substituída pela 
do Tutor Google. Com as salas Google em pleno 
funcionamento, a escola agora forma estudantes 
para auxiliarem colegas no uso das novas 
ferramentas. Os voluntários recebem certificação 
internacional da empresa que está entre as 
maiores de tecnologia do mundo.

>> Novo ciclo
Apesar das muitas críticas nas redes sociais e grupos de 
whats app em relação à paralisão em Natal, nesta sexta-
feira, a senadora Fátima Bezerra comemorou o evento. 
“Que este dia de paralisações e mobilizações contra as 
reformas e em defesa de eleições diretas inaugure um 
novo ciclo de luta social”, disse ela sobre o assunto.

>> Dança das cadeiras
Deputado federal Walter Alves é o novo presidente 
do PMDB. Ele assume o lugar de Henrique Alves, que 
continua preso no Quartel da Polícia Militar desde a 
Operação Manus.
“Assumo o partido com o compromisso de manter o 
PMDB-RN unido e fortalecido”, disse o novo presidente.

>> Opinião
“Desde o fim da ditadura militar, em 1985, houve seis 
presidentes e uma presidente. Todos estão, um pouco 
mais, um pouco menos, sob suspeita de corrupção. Dois 
foram derrubados por impeachment, dois outros estão 
sendo acusados. Alguém ainda se surpreende se os 
brasileiros estão perdendo a confiança na democracia? 
Surpreendente é que não haja milhões nas ruas para 
exigir a retirada de Temer. Por simpatia não pode ser, pois 
a popularidade dele anda em 7% – um recorde negativo. 
Por que, então, a população não se vira contra ele? Talvez 
porque não saiba o que ganharia com isso. Muitos têm a 
sensação de que, se expulsarem um charlatão, outro virá 
para o lugar dele.”. Do jornal diário alemão Süddeutsche 
Zeitung.

Giro pelo 
Twitter...

...do Buzz Feed News BR: “Propina a ministro do TCU foi 
paga no Rei das Coxinhas, diz delator”;

...do colunista Lauro Jardim: “Gilmar recebe Serra, 
investigado no STF sob relatoria do próprio ministro”;

...do O Globo Brasil: “Reunião entre Gilmar Mendes 
e réus da Lava-Jato é preocupante, diz presidente da 

Associação de Procuradores”.

T
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Chrystian
de Saboya

Rafa & Rafa
Casamento hoje, no 
Versailles, pela Casa 
de Ideias, que fará 
momentos lindos e 
inesquecíveis.
Pais da Rafaela: 
Dailor Bezerra 
Pessoa e Celia 
Maria de Menezes 
Souza.
Pais do Rafael: 
Francisco Ozires 
Henrique Costa 
e Ângela Maria 
Nogueiras, todos de 
Sobral, nos Cearás.
Na Igreja Matriz 
Nossa Senhora 
da Apresentação, 
19h30, festa, 
linda, com Daniel 
Bezerra, Anna & 
Claudia, Cybele 
Parente, Daniel 
Rocha, Amorosa 
Decor, André Luvi, 
Pedro Lucas... no 
Versailles, para 300 
convidados.
Vai ser lindo e a 
Casa de Ideias 
assina tudo!

SINFONIA
Avó, mãe e filho saem de casa felizes. No carro, desenhos animados e Chico Buarque, ao 
fundo...
De repente um caminhão avança, a direção da vida se perde em desesperança, o carro cai 
num açude de meu Deus e todos morrem...

Professora e Doutora da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, Joseney 
Queiroz nos deixou assim, como a vida se desfaz, antes de ontem e uma dor atravessou o 
Oeste do Rio Grande...
Era linda, inteligente, uma família luz...
De repente, tudo fim, reluz em sim, adeus, céus, jasmins.

Deus segue seu curso, a vida imerge, a dor, o luto.

Por isso vivo tanto.
E pelo bem, tanto faço.
Por isso agarro, beijo, pouco me queixo, me declaro, te amasso.
Por isso troco nós por laços...
E faço da minha vida uma festa, uma prece, um abraço.

Vivamos em paz, porque o mundo num instante vai...
Aqui, hoje, alegria... amanhã jaz.

Alta tensão
E se a gente achava que 
as coisas iam se acalmar... 
Pernas pra que te quero!
Uma zoada ainda maior 
vem aí – envolvendo 
altas cúpulas da política 
potiguar.
Jesus, vamos parar onde, 
por caridade?!

Algemas
O negócio está difícil.
Mas...
A Casa de Ideias assinou, 
essa semana, seu terceiro 
evento que festeja um... 
divórcio.
Foi em Cotovelo, só para 
mulheres e a cliente 
chamou cem amigas, duas 
bandas e mandou ver!
No convite, impresso, os 
dizeres...
“A felicidade – e a 
liberdade – precisam ser 
celebradas!”

Eu, hein!
Os políticos emitem 
releases, agora, para 
anunciarem o pagamento 
de salários.
Como se, sei lá, fosse um 
feito, pagar servidores.
E é, talvez, hoje em dia!
É cada uma...

Gaivota
Meu amor, Diana Fontes 
não para! 
De 9 a 15 de agosto ela 
pilota a segunda etapa 
do Encontro de Dança, 
que está previsto para 
acontecer na capital e em 
Parnamirim. 
A abertura oficial, que 
acontecerá no Teatro 
Riachuelo, contará com a 
apresentação do Balé do 
Teatro Castro Alves (BA), 
com o espetáculo “LUB 
DUB”.  Na programação, 
espetáculos com 
companhias locais, 
nacionais e uma atração 
internacional: a bailarina 
espanhola Victoria 
Miranda.

 
Adoro
Com mais de 1 milhão 
de cópias em 25 álbuns, 
inúmeras músicas 
emplacadas para teatros, 
cinema e TV, o cantor 
e compositor Flávio 
Venturini traz para Natal, 
no domingo, 9 de julho, 
no Teatro Riachuelo, o seu 
mais novo show ‘Paisagens 
Sonoras’. A produção é 
da M.A.P.A Realizações 
Culturais.

Porta Bandeira     
O mês de Julho começou 
e com ele vamos levantar 
a bandeira da prevenção 
do Câncer de Cabeça e 
Pescoço, através do Julho 
Verde. 
Você sabia que dados 
da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço apontam que um 
dos principais problemas 
para o tratamento é o 
diagnóstico tardio, que 
ocorre em 60% dos casos, 
deixando sequelas e dores 
para sempre...
O médico potiguar e vice-
presidente da SBCCP, 
Luis Eduardo Barbalho, 
faz um convite a todos 
a participarem de uma 
grande ação educativa, no 
sábado, 8, no Parque das 
Dunas, a partir das 9h.  

Trono
E por falar no médico Luis 
Eduardo Barbalho, que é 
vice... Deve virar presidente 
da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia de Cabeça 
e Pescoço – SBCCP em 
breve. É que as eleições 
devem acontecer agora 
no segundo semestre e 
ele é candidato da chapa 
“Compromisso com a 
Sociedade”.  
Sorte!

 A toda boa Kaká 
Fonseca se joga na MAC 

dos Monte. Monte de 
coisa linda, affff

Silvaninha Falvão, sempre luminosa, 
sempre coração, toda azulão

Toda simpatia, Marta Ancelmo, sempre que a vejo. 
Riso bom, alma de realejo...

Lilian Brito, de folga da 
CAU, sejoga na MAC e ama 

tuuuuuudo

Toda centro das atenções, 
Claudiny Cavalcante em 

noite de festas e bom gosto 
na Hermes, pela MAC

Meus amores Mézia 
Araújo e Cariello: 
festas ambulantes, 
as duas

Especiais demais da conta, Mônica, Getúlio e Dani 
MACqueando nos braços e no bom gosto de Flávio e Sovania

FOTOS LILI GLUCK
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Cultura

Globo vai transformar o longa 'Sob 
Pressão' em seriado que fala sobre 

medicina e aborda problemas da 
saúde brasileira, tendo como cenário 
um hospital público do Rio de Janeiro

da periferia

Q
uando se 
fala em série 
médica, é 
muito comum 
se buscar 

como referência 
produções americanas 
como ER, Grey’s Anatomy, 
House, Chicago Hope, entre 
outras. Mas esqueça de todas 
elas ao assistir à nova série 
Sob Pressão, prevista para 
estrear na Globo em julho. 
A realidade retratada no 
seriado brasileiro, que tem 
direção geral de Andrucha 
Waddington, é bem diferente 
das americanas ao ter como 
cenário um hospital público 
da periferia do Rio - mas 
que poderia ser de qualquer 
grande cidade do País. 

"As pessoas têm uma 
noção do que seja uma série 
médica americana, mas 
não tem nada a ver. Essa é 
a grande surpresa. É tudo 
diferente: os problemas 
são outros, a realidade é 
outra. É diferente não só 
pela precariedade, como 
pela solução criativa, pelo 
tipo de doença", observa 
Jorge Furtado, que assina 
a redação final da série e 
escreve os episódios com 
Lucas Paraizo, Antonio Prata 
e Márcio Alemão. 

Andrucha reforça essa 
ideia. "O dr. Evandro (Júlio 
Andrade) é um MacGyver. 
No primeiro episódio, ele usa 
uma mangueira de jardim 
para fazer um dreno, porque 
acabou o dreno no hospital", 
conta o diretor. "A série é um 
retrato da situação da saúde 
pública brasileira através do 
olhar dos médicos. Essa é a 
toada da série: de dificuldade 
e jeitos que eles dão para 
lutar pela vida dos pacientes. 
São histórias trágicas, tristes, 
bonitas, de tudo um pouco. 
Aqui o desafio era esquecer 
o que se viu em série 
americana e fazer a série 
brasileira. A referência nossa 
era a pesquisa de campo", 
completa o diretor, que, 
com a série, faz seu primeiro 
trabalho de ficção na TV 
aberta. 

Na teledramaturgia 
brasileira, constam poucas 
produções do gênero, como 
Mulher (1998-1999), com 
Patrícia Pillar e Eva Wilma, 
e S.O.S. Emergência (2010), 
com Bruno Garcia e Marisa 
Orth, ambas na Globo; e, 
mais recentemente, Unidade 
Básica, com Caco Ciocler 
vivendo também um médico 
que atua na periferia, exibida 
no canal Universal. Com 9 
episódios, Sob Pressão é um 
desdobramento do filme 
homônimo, dirigido por 

Andrucha, que estreou nos 
cinemas no ano passado. 

No longa, a trama 
se desenvolve durante 
um dia de tensão para a 
equipe médica liderada 
pelo dr. Evandro (Júlio 
Andrade), após um tiroteio 
numa favela próxima do 
hospital. Trabalhando ali 
há anos, Evandro enfrenta 
as condições precárias do 
local com devoção. Chega 
então a dra. Carolina 
(Marjorie Estiano), que tem 
experiência de atendimento 
em zonas de conflito. E logo 
os dois mostram ter modos 
diferentes de pensar.

Em Sob Pressão, a série, 

Evandro e Carolina estão de 
volta - assim como os atores 
que os interpretam -, mas, 
agora, com seus dramas 
pessoais aprofundados. A 
história de seus pacientes 
também será revelada. "Os 
pacientes trazem um drama 
para cada episódio. Então, 
sempre tem de dois a quatro 
dramas por episódio, que 
fecham um arco vertical, e 
o arco horizontal ao longo 
dos 9 episódios são as 
histórias do elenco fixo", 
explica Andrucha. "É muito 
legal você poder trazer para 
a reflexão do espectador 
questões que passam por 
fatos pessoais que vão parar 

naquele hospital. Então, se 
fala de abuso, de aids, de 
violência doméstica, de todo 
tipo de barbaridade que 
entra pela porta do hospital. 
É um universo rico para 
você abordar essas questões 
humanas."

A série é uma 
coprodução da Globo com 
a Conspiração Filmes, 
criada por Luiz Noronha, 
Claudio Torres e Renato 
Fagundes a partir de uma 
ideia original de Mini Kerti, 
livremente inspirada no 
livro Sob Pressão - A Rotina 
de Guerra de um Médico 
Brasileiro, do médico Márcio 
Maranhão. Com ampla 

experiência nessa área, 
Maranhão, assim como no 
longa, é consultor na série e 
levou a equipe de roteiristas 
liderada por Jorge Furtado 
a campo, por hospitais 
públicos. "As histórias são 
baseadas em fatos reais. 
Todas são modificadas, mas 
aconteceram de algum jeito", 
diz Furtado. Algumas são tão 
inacreditáveis que parecem 
ficção, constata ele. Como o 
caso da senhora que foi de 
ônibus ao hospital sentindo 
uma pontada nas costas e 
lá descobriu que tinha uma 
bala de fuzil no coração. 

Furtado não participou 
do roteiro do longa, que 
foi assinado por Renato 
Fagundes e Leandro Assis. 
Mesmo assim, a equipe 
de roteiro da série partiu 
do seguinte ponto: não 
desmentir em nada o filme.

"Tínhamos liberdade 
total para fazermos o que 
quiséssemos, mas a gente 
partiu do pressuposto que 
o filme vai passar na TV e 
as pessoas vão ver a série", 
explica ele. "Mas, com esse 
limite de não desmentir, 
a gente inventou todo 
o resto, coisas que não 
tinham no filme." Ainda 
não há confirmação da 2ª 
temporada, mas Furtado diz 
que eles já estão trabalhando 
na ideia dela.

adriana Del ré 
Da Agência Estado

// Seriado brasileiro, com direção geral de andrucha Waddington, retrata saúde pública do país

 / NJ

Com suspense e cheia de 
elementos hollywoodianos, 
a nova série do canal pago 
HBO da América Latina, O 
Jardim de Bronze, estreia no 
próximo domingo, 25, às 21h. 
Essa é a segunda produção 
do canal na Argentina. Nela, 
em meio à investigação do 
desaparecimento de uma 
garota, a cidade de Buenos 
Aires se torna também 
protagonista da história. 

A produção é baseada 
no romance do escritor 
argentino Gustavo 
Malajovich, El Jardín de 
Bronce, que ainda não foi 
publicado em português. O 
próprio Malajovich, aliás, 
desenvolveu o roteiro da 
série, juntamente com 
Marcos Osorio Vidal.

“A Buenos Aires que você 
vê na série é uma Buenos 
Aires real”, diz ao Estado, 
por telefone, o protagonista, 

humano, da trama, o ator 
Joaquin Furriel, nascido na 
cidade e que está feliz em ver 
como a cidade é retratada na 
série. “Filmamos em toda a 
cidade, de cima a baixo, até 
no subsolo, no metrô.”

Ao longo de oito 
episódios, os espectadores 
vão acompanhar a luta de 
Fabian (Furriel), um pai que 
precisa desvendar sozinho 
o desaparecimento da sua 
filha, quando a mãe da 
criança desiste de tudo e 
quando a polícia enfrenta 
dificuldades para investigar 
o caso - algo já visto 
algumas vezes em filmes de 
Hollywood. “O que diferencia 
a série é o espectador 
acompanhar Fabian de 
uma maneira muito íntima”, 
explica o ator argentino. 
“Creio que a solidão do 
personagem vai fazer com 
que as pessoas se sintam ao 

lado dele nessa busca.”
Durante algumas 

semanas, a partir de junho, 
a série dividirá as noites 
de domingo com a maior 
atração mundial da HBO, a 

série Game of Thrones, o que 
deixa Furriel animado. “Fico 
muito contente de participar 
desse projeto porque todo 
mundo vai poder ver como 
nós, argentinos, trabalhamos 
com histórias de ficção.”

Além de toda a América 
Latina, O Jardim de Bronze 
vai estrear em canais da 
HBO também nos EUA 
e na Espanha. “A série é 
bastante original e traz um 
tema universal”, acredita o 
brasileiro Roberto Rios, vice-
presidente de Produções 
Originais da HBO Latin 
America, que é também 
produtor executivo da obra 
televisiva. 

Com a visibilidade, série, 
claro, pode abrir portas para 
Furriel internacionalmente, 
mas o ator, que já trabalha 
também na Espanha, garante 
que não pensa nisso. “O mais 
importante para mim é o 

trabalho em si. Os trabalhos 
que trazem novos trabalhos 
“ E o ator se diz orgulhoso 
da sua atuação. “Em suas 
ficções, a HBO sempre tem 
atores em suas melhores 
versões, os atores estão 
no seu melhor com esses 
personagens.”

Para Joaquin Furriel, 
o papel de Fabian é um 
presente não só por conta da 
grandiosidade da HBO, mas 
também por um momento 
pessoal da sua vida. Em 2015, 
o ator, aos 40 anos, sofreu um 
acidente vascular cerebral. 
Por causa disso, ele relaciona 
a sua própria luta com a do 
seu personagem. “Quando 
eu tive um AVC, eu não quis 
ficar no papel da vítima, de 
uma pessoa assustada ou 
com medo, eu decidi seguir 
em frente”, conta. “Eu sinto 
que eu gosto mais da vida 
agora, quando você passa 

por uma situação difícil, 
como o Fabian também 
passou, você reflete muito. 
Ele, por exemplo, usa suas 
emoções para buscar 
respostas.”

Por abordar justamente 
uma história de superação, 
o ator acredita que será 
fácil para os espectadores 
se identificarem com 
o personagem. “A série 
trabalha os medos de uma 
maneira muito universal, 
Fabian descobre que tem 
outras alternativas, ele usa 
sua angústia para encontrar 
um novo sentido para a vida 
a partir da tragédia.”

Com oito episódios, 
todos com cerca de uma 
hora de duração, O Jardim 
de Bronze estreia no dia 25 
de junho, às 21h, na HBO 
Brasil. A série será exibida de 
forma simultânea em toda a 
América Latina.

Grey’s 
Anatomy

Buenos Aires é protagonista em série

// Joaquin Furrie, ator: “Buenos 
aires real”

FOTOS: REPRODUÇÃO


